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De:p'nlaans 'da l.�ena h,m'C; 'ditadura
Q deputado Osvaldo Zanello oEir!mou na tribuna da

Comara que os acontecimentos 11:1 Universidade levam á

conclusão de que há um esquema q-ue objetiva a derruba-

,

da' do governo "1JarO implantação me stc País ele uma di�
tadura militar da pior espécie", O esquema' segundo o

parla,mentar, foi - organizada por "um grupo ele maus bra­
sileiros, de traidores .da revolução e, da ordem dernocra­

tica, ao quai "estão acul1?pliciadas autoridades policiais
ele Brasília",

,

......

':'t>,. 'Disse' o., Sr. Sílvio 'l\'Ianicu<\Ci quc
e,stao se v'crifican:r;Jô adesõ,c_s

� ctt,
..

massa; !ao : l\'lDB mineiro, '·,Jo inté-
.

- ,'., . .

l'ior do, ,Estado; átingindo' tódas as'
� .� ,

áreas, que sc' tê'!ll' 'demonstrado
favOl'áveis li' candidatur'a da �sjJ'õ,

• I
I ,'-

"

sa do eX'I;'residente Juscelino Rubi,
tschel•.

o TEMPO JO�r�;l:;sr;crl.
\ T-J\;U\, PI\f��/\ �' ,

Síntese elo no Geqmct., de, A·.-Scins- Ne,tto, Málielo até
I

às 23,1 IIs. í:lõ-i(]f�f '4'�dê "sêtémbro de 19i8'
FRENTE F'Rl �,t.ga1&o:;a:P.:RESS4�i�)'��;';f.."Nt�FERIC;\
MEDrA: ]023,4 milibares; tEMPERATURA MEDIA:
] 9,50 Centigrados; l)MlDADE RELATlVA MEDIA:I
7615%;� PLUVIDSIE)ADE: 25 mms.: Nezativo - ·']'25
mnr-.: Negativo; Curnulus - Stratus - -Tempo médio:
Estove!.

SINTfSE,
BRUSQUE'

o sr. Antônio Heil, que retornou
. recentemente da Guanabara, iq;,
formou' que nos» entendimentos

"

que �manteve 1;0 6�partam�rito ':Nà.
,
cíonal de Estradas' de Rodage�, fi­
'?,Oll acertado que o proj�t>(): entre-

'

"g�lC ao DNER' para a' construção
: da estrada Brusque-Itajaí-Blt-Iü}.
receberá parecer favoravel c re­

metido ao Banco Nacional de )e.
sznvolvirnento ,Elií)l�ômico,. para
obtenção de financia:mento pára'
sua construção. Segundo 'O Pref'd.
to de Brusque ' a estrada será, .de
primeira classe c sãô b,o�s as pers­
pectivas de 'se conseguir t :0 ' Iinan­

,I
I,

�
! •

, , I

cíamento,

Na ultima reunião ,�o çio�seih�
Estadual de Educação, foi 'óriado o

; Cônselho Munícípal de, Ensino de'
..

Blúmenau, senúó o -prlmeíro Con.
selho de .Educação c:dad;' ho Esta
do, Noticias !i�guelà, cidade' Intor- '

marn que 6 Prefeito Carlos -Cust .

I Zadrozny; ja 'indicou os ndÍhes quo:,
'comp�Í'ão o Conselho, estando :'as"
sim r'ormado,i Ensino Sup�rior Ofi.
cial +--Martinho, C'ardoso da Vei­
ga, ef�tivo; Milton Pompeu' da, Gos­
ta Ribetro, suplente; Ensino Médio:
_.:. ·Joaquim Florfani",'efetivo;, Wi<�·
gand Gelhardt, suple�te; En:;i�J
Médio' Técnico - Ermeli�b' Buch­
mami., e�etivo; Arnaldo Ji.lIlkes, su-

,
.' plente ,

e Ensinél, Médiq Partic1:llar
Ilse Brunhilde Séhaúdér, �f�tilvo ,e
Irmã Maria da Paixão,_ suplenté, '

"
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; c
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' . cellCUllS., qo�t�ua.m· pr��ocupa(l\)S',:, I'"
\ " com' as 'cihias ,ex-pelidas' pelas

j cha�' �
,

• J

Inü1és da SOTÉLCA, que est�o
causando grandes prejuizos a po·
pulação. Moveis e ro'upas, álém, da ,I

, pi11Ítlnl ",dl}s" casas;: sofrem COÚl" ,)1 "

, :i:c,ão no'ci"hl7h.a�lf�j'itias{rT'ilin1he&ic�á 'r:v'égetaçã� "{"'��;':n�;',tAi��i são,.'�fi}l" 'I'i' gidas., DiI:ctores da SOTELCA" rU·
zem qLie o gue oe,orre é anormal, i

e, já estãh toma11�� ,providencias I I
para s!llucionar 'o pro�lema.

'

, I'VIDEIRA ,I.

"

( , O sr.,Waidemar, Kieinuli�rig'; Prq-'"
feito de Videira. qntregou

.

"àq
.

tra:-
'

fego na semana que passôtl a no·
:
VéJ, p'onte sôbre o RiQ Bonitb,�mi
tocafidade de Faxinai dos) ,IsÚiros,
divisa Videira-Tangará,,, A nova

ponte tem 30, metros 'de compri·
menta por 5 de largura,- e foi. cons·
trlliCia em '�onvênio 'com a Pr�fei. '

"tum. de
.;.,

•

',1

[
I'

RcaHza·se nessa cidade n� � qia'
14' do corrente às �5' hor�s, no Sa·
Ião Paroquial. da ,nova .M;atlliz, uIi:t

coquitel, com de�tiJe de moda' ln:
,fantil, promQYido pela A'ssoeiação
Cristã, Fe';l1inina. Na oportunidade
será apreseIltado pela' professora
lVIartinha Klein, um nu�c,ro' de' ar·
te.'
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O lídcr �p'osi:ti�ni�ta mineiro qC�
cla��JU que' até o· ritomento 'jã fo·
1T,n criados naque1� Estado'SO 'di·

, rctórios .muhiçipais ,do' MPB, :l1a.
, vendo"adEsões em níassa ao(Parti,
,dO,: ppis çxiste a 'c;oúvkção tl,� que _

não há possibilid3lde de se rctonluc"
,

ao sistema nai·tidário antigo.
'

,

, ',v' ".. ",L'
:;-_

, '

'autonomia
.

universitária
"

,o' a(i�ogadó, ·,Marcelo de AICll'car
. �firi1iâ no pedido de "Habea�.cor.
pus", 'que "o encarregado do i!1qtié·
rito déstilascarou �tõda, a .verdâde

; 'da i,ntehçãQ, ebtítida <
na 'p�isão, dó"

. 'íder es,tq.dântil Vladimir Pa�. neira;'
..

'

afltI;l1aIldo no': mais pUÍ'o' vernácu·
':-,J lo que' O' que, se cogita' é ,supri.
.

.'mir "uma' 'liderUl.iea incômoda', ,con·
, 'Ú�i' as 'CxjJI'çssõe� �ais legítinia�"
". do protesto' democrático e eóm
-, ,

',,' i§sci' emparedar uiná geração".
"-

'"

','

com· valas
...

,seU mandato
J

festação sindical que começar,a
festiva jm:üo a George·l\'Ieany, pré-

, sidente da central sindical. O trân·
sito foi' suspenso c miPmrcs ,de
poli'clais ocuIla�am os pontos es·

tratég'icos dei 5'. Avenida. Q cano

dii.lllto demoérata l1:1.anteve o SOl';
risso, mesmo quando os munires·

'ianies o apupavam·c'
,"

O Vice'�residentc telegrafou, ao
seu opositor, Rich"rcl Nixon, pe­

dindo qt:e ambos publiquem n11a
. ) , '-

d�claraç·ão 'coüjul1�a em apoio aos-

negooilldores americanos, ,que, ' em

Paris'discutem a' paz ,com os re·

presentantes do VietmllTI db Norte:
, l"!ixon nã:} aceitou a - iJroposta, afiro

,
'

, mando, que ela se -trata de uma

jogada lJolítica 'ao 'calltlid.vto llo
P�t'ijdQ l)�;1'H/ç],'at;,.

.
, -

o Reitor Caio Benjamin Dres,
reunido ontem com a imprensa

,

,.r\ !

"

, enr seu, Gll'bin�te;., },nformoll aos

,

"i jel"llali�h1S que 'r��ebcu, apêlo do

\ C!�l!f�' do âovi,rri'a' para pe.ma-
, 1

•

,<. necer no çal'g?, já' que havia, de-

't signcdo o General Em[li9 Gar­

, rastazu Méd.ci, Chefe do, SNI,
,'/'

para efetivar. sindicânc'as,
.

sôbre
a 'lnvásão d�, éampus_:=,.,un;�ersjtár I

�, rio �la U�ivei-s;dad� ,,�le ,;�rasíra 'I
.

� ria ú!fma �cmarta. Por ouir� :' la-

do, fI CPI .que ap lua violências
-, I

�poÍiciais contra estudentes cun-

VoCGU, para dcpô,r 'aman�iã os

participantes ..-dir"efõs da -Invasãc
da' Uulversldade 'de Ilmilia. Se,-
'rão tuvid:ls ÓS 'coí"ou'é's Juran'dil' '

, I, '"
....

Cabráj, Secretário de Segurança
elo 'Distrito> Federal, ,e Osmar Nu­

, � 'nçs -Gay; COll1ândante da -PM
.

de
" , Êr��â·'a. Será, ouvido

.

a'nda, o

,:� ",çàp:tjio BlH'bof'�, apontado CDIllO
<j,_", � �� I

.:
' ,

:OUtOl' (la ordem. aos policia�s, :pà-" "\__
:ra

'

utilizarem' suas n.;'ma,s de fôgo
contrà 'os estpdantes.

, ·0 Ministro da
j
Ju�tiça, respon­

dendi) ofício do l·residcnte da

C:i:na,l'a dos Deputadof, solid-

!
O Papa Paulo 'VI" dirigiu '''-meu·

:.;ag(i 11 a�s. Bispos 'g�iç participam'
da Conferência ,Ep!scopal, Latino·
Àmerieana-" em l\'Iedelin, na Colôm­
bia:' ,O 'S:mTIo Pontifice �.: p,!.de aôs

prelados da CELAlV( que
.

','mante-
,'nham a� Cl]al�m ardql!� ,

por um;l­
vida I1astoral adequada às e;:igêll'
cias' tios té�p�� � 'sensíycl' às. ne­
cessicÍà'des 'das honra�las ,e cristãs
'lJOpulações da, América Lati�l_{t". O

.

-, .
'

.

plenário �ia Confederação Episeo­
li,Ú recebeu ,os .relatórios das su:)·

co'n�issõe� q�e tratam de t'e;nas co'

,'.)1Q ,litl�rgia,', sacerdotes, catequese,
ed'ucação, ju,ventude, formação do '>

clem, meios de comu�icação. s(),
I

cial e pobreza,
'

O 'plenário ap'enas
ouviu as il1formacõd sem débatê·'
iak. c' à lmpr'essão 'geral é a ele que

tõd,i�'S serã� ,aceitas 60m. muito

lJOUCaS' mtidancas. ,O tema mai.,

aplaudido 'foi ;,� Juveritude".
. �(
':;:, _.
':,o, �

•

tando providências sôbre a a;;res­
,

são' sofrida' pelo, Deputado Santí­

',tio' S.Ü'brhlltO, informou ao Sr. Jo-
. 1\.. '

,

sé Bonifácio' I]UC o, Promotor Jor-
,

"

gc Leitão .foi designad J pam

accn�p::mIHlr o' jnqú6l'ito GU(� vaJ

apurar as ocorrências, ,rI.I última

quinta-Ieira, Na tarde de ontem,
o M;nistro Luiz ,Gallotti, Prcsi­

dente do
'

Supremo Tribunal Fe­

deral,
\

d:stribuiu' os, p�d;d�s de

habeas-corpus cm Ia VOI' do líder \

'estudantil V1iI:d-n;:r' Palmeirc;: c

/ de 8 alunos da Universidade de'

Brasílía, , presos durante os {t�ti"

rnõs i;lcidentes. O, Presidente Cos-
, ,

ta c -Sdva, durante a reunião com
\

o Reitor Caio Benjamin Dias, re-

provou a' Invnsão ocorrida e as-

-segurou que o f�to não se repeti-
rá cm Brasília GU em qualquer
G,ut;:a

.

Universidade, Sôbrc a' pos­
sibilic1aM 'da Universiclade de

':S��sitn 'scr n:lYanicntc im'adida

para serem preses , outros cstu­

(!alltcs� c,um pr!sãn 'IHeY<llltlya dc- l

II

�retado, O' Pres:dcnte, Cost;l c
.

Silva asscgJ,lrou: "Hav'erá integral
re�peito a 'autuném'a universitá-

1';3 e a, 'autor:dade .elo R,eitor.

Sci�res mHitarcs
I

lamclltúa;l1' e

: /

NotIcias' proccdcptes ,de prag'iL
dão conta 'de (lUc as fôr�as sovié·

tica.s 'começaram a dar' certa liber·-
.

dadc ao poyo tcheco' CSIO\Ül·

co, depois" "de 13 dias de ocu·

pação. De outra par·te o govêrno
tcheco reil1iciou ontt!'m suas' tare,-'
[as normais, eom a reabertura das

escolas e. 'out_ras rep'artições.
E1n Moscou, a imprensa exor·

tou oniélll vários g'ovcrnantcs f li·

berais 'ela Tcheco·Eslováquia, anull:
ciando que êles continuarão ocu·

pando o poder naquela nação, En­

tre os lideres citados ng'uram Alc·

xander Dubcek e Ludvig Svoboda.

Enquanto isso o g'ovêl'l1q ius:;o
anunciou 011b11 que o Chanceler
tcheco tentou retirar o seu pais
da aliança' comunista do P�cto de

Var:ióvja. Fontes (II) I\.n:lllli)ll di:;:;-

rccriminaram a invasão, da Uni·
,\'crsidade de Brasíli.a, criticando o

'I�odo c�mo ('ói eÁcclltada a OrdC\l�
,

.;Le nrisãõ eO�ltra os lln'iversiti­
í'ios indiciados. Acresc,enfaram es-

" 5C!:1' militar�s 'que ·os policia�s que
e,stavam cumprindo ordens, a'o cu: '.

tÍar�m no "campus" : da 'Universi.
dade para,prenll,eli o'líder estudan­
til ,Honest:no Guimarães "sab:am

,
,

quc o 'csfudante contava eoin um

\ esquema (�e segurança' ,formado
,

l-;elos próprios cpleg'as, deve'ndo, a
autor'idad'C policial presumir ••ma.

-

possível' reação. Ú, ne,l1taram taIn.
/ . -

�.�
" bém á inoportuIiidade do momen·

to poi�. ii';milio�ia. _da UNB estava
em auiás;, o, que' de�aconselha�a a

.invasão.
- "A fôrça devf s'er semiJre o úi.
tiíno recm'so, e assim mCt>mo cm-

Lllregada com senso de 011o l'tunicla'
"

(te" - afirnlaram. \

",' �

O Governadilr Ivo S]veira esteve mi \-�lNtO 'onde, após, �jsit�t os st�'ilds, assistiü ao �ho\V de' Neide Marja;-'
,rosa e dos Titulares d6'J��tmo. FQL'r�G�»ido" por um dos, organizad.otes da ,Feira. (Jotmkda �AIN€O, - P,ág:5.�. , '1'1'{'r..., i

.-
-
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tt�,�j�UB::. '·ntiBti.r�q4/';i�dill)ir ..t��rn �"J�/�ªpª",.q�.Çl"... ,,'� ;>,M.m.l!res
-��!QueTD: > lfã?�;/8U� \1�1fãbrãt��';l]j'qÚaçlf-iT\'�êlil1canf a-'

candidafa ,';. ,culluS no,STf .época· ·",IÜII': ' invasão' da ,U8·
� �

\
, �:'" J." _ ! _ "'. :-"' ','

;,. -, ' ";
o líder d9 !\'IDE' na 'Asse61bléia N!iv),s �'ÍIab,cas-corllUs"- ,bel1efi·J

"
'

•

Legislativa /de' M�nas Gerais iufo!"·
"

,cJ'all<Ío, o_�studá�1te 'carioca Vh.HU, •.
111011 que f! Bill11e de Dona Sal:" 'mir: Pahn�iia c ':p� da 'Univt;tsidat1e';',
Kubitsehel{ encontra ap'oio uni\' ' de ''Brasília'' fO,ram requerido's' ao "

nim� de tôdas as bases ;oposici�." "Supremo 'Tribunal ·Federal. No"pe,­
l1istas miI�eiias para o (iovcruo do"

.

,
. .' [Udi- jem, fa.�or de vlàdiI��r Palrnci., '

Estado.
-' "

,;
,- ra;-:seu adv'ogádo sustenta a 'dn'

, "";<",,. '",

'�cq,itlpetÔncia dá ,aut�ri((c�de, l11iFtat�
,p'l;"õ'ce�s!,l'1ie.ç a iralta :·t!e justa' çau,
: §.a:iPáta, a instaura.ção, do processo.

,

"�� � /, ,-v' • �

;cnme; .,' , I

\'< r:�: I 1-! : '

-.1
••

\',

-
- • <"

", ;\ -', ,..... " I,
,., / •

�1.J.

'" O' Chefe do governo ',cluleno _c as,
23, pess,oás'. que, 9 acomp'allIu':m 1ll11-

batearão' para o Rio na seX:ta.feira,
e; poste:riorménte, êl� ir{ à' Bahia
e sã'o: Páulo, de o�de :reto,��árá �o
Clüle. QÍ1int�-feii'a �ó 'Presidente
Frei sérá r�eepcionadoi com 'timo

Jantar pelo President� C.ost�,'e 'Silo

va, no Palácio ItalnaraÜ:;com ca·
I , '

\: I' ,! f

' �

-. 1-

sacas e condecoraç,õe�; on :'e tànl-
b6.m. 11ave,rá '�ma re{1l1rãó .,40 ci��iI.

',lo diplomatieo com' Eduutdo Frei
: ? ' I

e nn� re.çépção, com ,a :l�r_�sença
, de 2500 convirj.ados.. ..'

--

\ '

,,� \,'
�

�
, "

AUvia·· a· tensão 'na
,

"Checo -tsIOVaíJbi�
6 'Presidente Costa c Silva de-,

darop não ter dúvida de ,que,
!'ainda 'nó decorrer do, l1osso mano

dato, muitos combates, serão -tra'!
ta-dos �e 'TIuitas Ifatalhas n.ós, tere·
m.'os de eng'ajar, A pl"oporção ,que
novembro de '1970 aproximal'·se -

dis'se ,- mais c mais essa lt}ta
- �ai'

acirr�.r-se c, por isso mesmo, co·

mo conscql�êl1cia lóg'ica,_ devel11Qs
,/

cada YCZ mais manter unido' O'

nosso P'ártido, parà q�e íÚe se iQl­
polilía à Nação ,como PartidO' d'c
niãioria, que." nn11 ,regime denlo"

én-ttlco;�ão pode .subol',dihar-se à. '

imposição de minorias". A ilecht:
ração 'foi feita cm: 'hnápolis, no 'Es.
tado de, Goiás,. clurant.e visita oH·

"ci",l feita àq�êle hlunicípio, a con·

vite' d(l OOVerlH\doJ: �viar,19.

seram que os líderes ccol1onilsta3

'teni , in'ício
tchecos estavam procíuanllo rel:l·

çõcs mais estrêitas. com o Ociden­

te, em prejuízo da í1optl'in::L çomu·

nista:' I, I
-

Por O'utro lado duas �ivisões tias.

forças da',Alemanha Oriental, qU!�
'fo,rmavam nas fôrças de ocupação
da Tcheco-Eslováquia, foram reti,

rada.s do País sileIiéiôsamcntc, se·

pmdo disser,'}l ontem fontes mi,
litares da Alel11anh�l OcidentaL
Segundo vcrsão di"Lilgada em

'Bonn, rest'am apenas, na zona de

Prag'a, pequenos d,estacamentos ([!_)

alemiies orientais, a títt�lo de pre­

ticnça sirnbólica, pa,ra demonstrar

qu� fi' govêl'l1o comunista da Alt'·

manha Oriental maniém sua soli·

dalrieílape com h OCUIJução libera·

/

da )leIo lücmJi lI.
_, �

Ape�ar das
.

maniiestaçõcs 'de

protestos' -durante tõda a J1Q�te,
frente ao hotel em que estava hos·

pedado 'e das;�aias 'conti"a êle n<l

passe�ta cttm trabalhaçlores' pelai
o'. Avel1icla cm Nova Yor].>, 'o VLcc·
'Presidente Úuhtphrcy il(1iciou se­
'gunda·f!)ira sua camp�nha para a

- presidênCia dos Estados', Unidos,
participando ,do desfile organiza·
do pela central 'sindical. (le Nova

., \
Yorli, cnt ciJil1cmoração ao Dia do
Trabalhó rios ,EUA. '

"
,

,O Vice-Presidente estava f jnror·

mail,? dó prdtesto organizado, pe·
los pal'UuíU'ios da \ "nova ljolitica" ,­

contra sua participação 110 �'ésfilc
e ,afirmou: "Vou e::,.,rtinhar por e ..i­
ta Aveniua até a Cas;!. nraiica·'.
HUOlplU'ey illcol'porou-�c . � mani·
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Os Ceus, ô Terra, os H.om�nslXn}'.iI'" "
'1 .i-. 1:,

, lv;;" _/,
.

<

I'
" ..

'

, ,
, '

, .',
"

\

inesperadamente:A, Seixas Netto idade, apresenta notáveis adendos,
dizendo, surgjndo à visão humaria comentários, informações, corre-

COMETAS DE FRICÇAO terrho-" quasí. que', ínstantâneamente: as .çôes de cálculos anteriores, corrio
os como megarneteoros que se ipforrnaçôes do' Ríg-Veda, em quc se, no íntimo dos povos, em tôdas
íncandessem às proximidades de INDRA, 'o DEUS·SOL luta contra as Humanidades, permanecesse
corpos celestes mais amplos, por VRITltA, a serpente: � a constante ínâlteradn <> objetivo do Saber .e,

fricção de yário ttpo, desde a !l�� IW �iY!'Q lTI11ta de Xilam Balam, d,o Ensinar :

aos "post�ro�, ou I;n�;''''
campo clctr(,)m\(\'I1��icl')' até a sím- que informa ter a Grande Serpente 'Ill(lr o instíntn présservatõrío das

plesmente provocada p,or, \ttrito s'id� arrancada dos Cés, tendo () conquistas humanas em rumo a

nos envoltóríns gazozos dos Wa. próprio Céu caído e as terras sido, UlTl' ru'tllr,o, sobnepassando abismo�
netas e, mesmo estrêlas: as estrêlas ,tragadas Velas águas; .ou a. ínfur e ÇA()S, Quatro Catástrufes çósmj.
cadentes, os meteoros, de rastros, mação tolteca de que a serpente cas notáveis ocorreram com o Sol

ou meteoritos nada �ais são que de plumas OUETZAL·COATL foi cm,�Hterentes posições do Zodaico

microrneteoros tr�nsformados ,em exnulsa por ,IJ'EZCATLIPOCA, di· aíerfndo-se, comparativamente, pelo
COMETAS 'FUGAZ1];�, ·A'ssim, zern muito em abono da nossa ZODAICO', .\VIODERNO:' Quatro,
TJEON,VÊl';rUS fo� um dêsses

I hipútese
.
dos ç(!�et�s de fr�çção, grandes monumentos foram ergui-

COMETAS inp�itad9,s;' C�IqO o dos pelas' r�sp;cÚ�l\S FUJMl\NJ',
foram outros, tínirbém c�t,flstrófi: '.' ( DADES �llra infprÍnar istq e dêbf�'
cos, que apreciare-nos; ·,Ret,ppm'i,,'ilo TT1T' ASTERQlp:r:,.' uma pequena' <

r�<!i1. precisos registros e ,mes�!l
. '1'

. _. -,_';. 'I'" ':'� LUA, ,cll,h,l" 's&,b.r,e á Terr.,�"a. 5,6011" .1',.
t t l't' " H" 'A'd'ame a, a aprecraçao : ·

..rqueo ogWI)·"
\l . JI1SIS en. es a er as as umamuaues

histórica, pnderernns tom,a,r) um: :lJ1�S' nrovo?�nd? !10tável .catás�r.Q'·, nascentes d� ,q�e .'pudess�' escapar
ponto cli( partida,: à, questão: ,A, ,1;1': o nonêo de' choque hoje eonhe-

,ao CAO�, tal'à .'imensa . -cnnflanca
,

'
' ..

cídó .
como CAMPO ,DEL CIELÓ .

dC,;'lsás Humanidades na pe.rpctrladirpl':>o �10 VRT,HO, ZODíACO era oista.nte 250 .ouilÕl'Jletros pára oeste
, I • rêcuperaç�9 clfl .' espécie

'

humana,'
aquêle em que o Sol· nascía :W. rIa .cidade de' �esistência; �3; Argen, 'A T(lE,tRE' 'DE' BÁBEL,

.

ergll,iqa,
meio dia dl,t Terra; " houve u1113 tirfa, mnstna claramente que él1or· . p'or ,&rtq.,�. em distanciada' "Ér;t,� "'"

catástr('f� cósmica; a Terra balnu- mes m,llss�s 'de ferro 'ali' caíram; '(lil'1noo� 0.' Sol percorria inda a

çou doidamente, e os outros 11"'1 ,dê<;ses pedaços está' no Museu éONSTELAÇ�q pE CÂNCER; 4S,
homens rh Humanida1e sur!!'ente 1 Britânico sob" O �,ome de meteorito., '

'/ ,

.

" COLUNAS; GE,;MINADAS, qU,e esc()·;
l)aSSa;'?,�m ,a denóm,inar o Continen· OtumlJa O CAMPO "'EL' CIELO

'

"
'. ',u

> '

<

"vavam poç�rosá��nte, " coJ;Ílo se
te ao No.1'te, - (atl:J.aI) L,-, 4<l f�i. ílssin;t.; a área d.e .ch9'fue �e lpn !JreteJ1(lessem ofer'ecer resi�têncif.tA'friC'fI,' de �UR,OP�, qu.e, !'iegundo' meteorl·to asteI'ol'de ou uma peoJ� l1

_

' ". -,
", ' ,,,,ue· ',à catástro.fe potvind-oura, as ,edifi-

o autor: cl:ís.sko Flesiquio, si,gni. �a' Lua; LU,'a que deveri� ter ,gravi· " '
,

càções em jôda, a TE,WI,lA, q,l!ando
fica O PAÍS DO POENTE; isto ê tarlo em tôrno, da Terra alguns'. (). SOL cursava' a,' qONSTELACÂO
bem sig-nificativo.; já, decorridQs ,sécnlos até sua �l�e.d,a.,. Poi� ��o ii, 'tiÊ��ÊMEQS';(Qlf1LAIURINTO'PE
�I�r"ns mjlênios, o a,utor bíblico'.' verdarle qlJe �. TERRA já ;P9ss11in , GAF:rbR 7�:('C:rda) �;, !)SCQhqe-rijp ,

Mo.isés, ent(3ndiíl que a cr'iaç�o I.'tl'Ó duas I"uas" como referem iegel1�as f "de' :p'edràs':, capaz dé, resístiÍ.' "s,
1 f t

'

" .' t' ?
'

. , ".' \ '." ,

mune o 'O'"a, ncen � para ,a sua m:):ls an Igas. -

-

,violêndas 'das ,;.côrivnlsôe·s catastr,� ..
época; saira do CAOS: essa data, , fiéas, data. duma,. Era' demarcada
referida pelos Calendários Mo.der:' AS QUATRO G'.RANDES CA�,";;;, 11elo Sol na Constelação de TOlJI,lO;
lWS, seria 5,�Q8 antes da No.ssa TR,QFES,-AS ÇQNSTELA'ÇÕES DE. I' "

'

Era; tnubém é sig'nificativ� ist9; � ORIGEM, OS MUNU!VI�NTOS ll;E·, ',f" A PI�ÂlUlP� pE KEOPS; perten'
""

as legençla's de Xatã, ,pre.meia· V_F;{,A90RES, QlJ. OS ARQUIVOS
. , ce�te 'i,ll(L;,' .Qi.cl��.: de- CARNEIRO;

asteca; de Satã, dos 'povos semitas;' ,SECULARES DE PEDRA, todos :fqtrando 'o' Sol. parece ter ,retornaqo �. "

de Prometeu, ,grego, que "presCl�. o ��:rr,am, à'm'inúciàs, idê'nticoS' ca]JÍ·' Cao �ontQ inic�al< de "seu ,curso, unJ
.

teou o home� co.m 'o f(lg'o, re"e�am tulos da .HistÓria da Terra; '�O mo.n'umentó compacto,,' dom fac.��'
uma oc.orrência cometária iIwsita. Sistema Sólar e 49 çQSQ1Q; :p�(\� e vértices �apazes �de' l:esj�tir "àQS
da; um Come,ta de fricçãq, apare· um, de per si, 'conforv-ie a', stJa mais poderósos 'ln}paptos, I

'

r --. .1;-

cendo melhor

Novas :ilustrações para
vetha :testamllnto

,

'!-.' -.
.'

- �.� • >. •

o

,

I

� .. \

',.,
I J.

) "

/ LONIjR�S (B N S,} No _. ,dos quais '",uito se assemel�l;t ao ·seus gperreirqs do Velllo ,Testa.
deco.rrer do. século. 19, � Inglaterra PrÍ!1cwe çOllsorte A..lber.�o :- pelo mento. aparecem muitas vêzes dc

produziu grandes ilustradore!,!:, ,menos- aos ,olhos' de Blake, e' a armadura
õ

meq1eva.I, Mas o' q�te,

Blake, no início, e Burne·Jones, nQ . ilustra:r a:s �st'Ória!l" de,. 'S�sanfl.:e conta' é o êquilíbrio .d;:ts 'c&�i!s r
final do século., Entre' êsse� d�i� 'dos fritnog.ê�itqs. Seg��d'o as pà· pretas e bral1êa�,., a fôrça, e b:tílh'o'
extremos apa�e'çer,am os ilqstrado: . lavras de, Bl11ke: "Eu a via como' de caçla folha;',

. .'

res das obras de Dic�ens' - e Sir 'Pina "ilàrP�úr g,irl"" "cqntemp�." ,,' ,

,John Tel1niel, que se l imortaÜZ(HI rânea. ' •
,'1.'

A encqrnenda' das ilustrações

ilustram}o a obra qe Lewis Carrol,ll "c,, .

parece ter dado' uma nova e prQ'

"Alice no, País das Maravilhas", O t" t· t'
',' ,

'd'
missora' direç�o ao.s talepttÍs, ,ele

U TOS ar IS as reaglrllipl e,
Bratby. Ultl'mamente,' na.recl·a· ..

·

,tOe'"
Ultimamente, conÍl1do, 'pareé�' ml1peira ��s 2Qrttlllexa: Edward + },

, perdido o. ru'mo como a�tistÍl� e
que a tradição vem desl1pareQm· Bawden, valeu-se de suas recor· '

. (éstal' desp'erdiçando a grandé rc
do. Ao. contráril;l da França, a �q. dações do. tempo, dé serviço no '

.

g)a,terra não. tem' ve�dadeiro gõ:;. Oriente
\ Médio dúrante a' Segun. puiação, que Clliara na década de

. �950.·to pelo livro de luxo, e ,são j�s· da Guerra Mundial. Diz êle: "Pro·

tallbente, as edições 'luxuosas que -' curei recFiar mi�lIas' próprias' i�.
têm servido, nos. último� a�os,'" pr'essões dQ Ori�n�� ,Próxiwó e"

IMPACIENTE CQM,.
de veículo pani finas' ilustracões. tl� suas pecQ,liaridades, '" estt'aniiô AS <RES:rRI:çpES'

Exe�lplo's' disso �ão. as ilu�tra· deserto., árido. e os nômades q�e'
ções de Matrsse, para os poemas vivem nas vizinh�nças".

'

de Ronsard, e de Picasso, p�ra a .,', ,

Natu.
Edward Burra, por) outroo.bra, de Buffo.n, "Histoire '

lado, acha', a atmosfera' de algu·
mas das estórias do Velho Testa·

, I '

mento extiemaçnente, fani�liares e

moderna(l .• "l\lgu�as das pasagens
máis mppdap'3s':, ,diz êle, "pode·
,riam srr '.1iterahrrente :-trimscritas Mas, êste nôvo e, ambicioso � em,

em :forma de estóHas em qualin. ': "preendimenth parece rqostrar
,�lJos, sendo, IJll-e mulih;ls: dessas que a necessidade de seguir um

�stórias ficariam,muitQ 'a devt;r a texto,. ppr mais vagamente que

,certas passagens de ·Nalmsodo'n,)· seja; -oferece justamente o tipo
zor e Judit� d," Betúlia!", �e' orientação de que muitos, ar·

"tist::ís necessit;tm. :Esse fato ,real·

relIe".

, '\' ,

"

Na verdade,' trm·!:!e a imp,res:
são) cqUI) quase todqs os artist'3;s
escolbiçlo!'i' estã\') trabalhando D,O
melhor de sua forma.' Os artistas

Agora, entretànto; graças 'a

uní empreendimento 'Ida Oxfórd

Universi�y 'Press, artistas rngle.,'
ses 'terão a" o)�ortunidade 'de lTIn�'1
traI' suas hapilidades.

modernos mostram·se impapif?l1'
tes cem as restriçõe!:!, o qUe elo

plica, uma das' razões porque as

'ilustraçõés
.

têm caido ,de moda_

,CINCO EXCELENTES VOLUM,ES
\

I
,A Offo.l'd' Ul)iversity Pressl

publicar1, ,em brev�, uma: nova

edição do Velho Testamento, epl.
cinco volumes, ricamente ilustnl.
dos por artistas br.itânicos con·

temporâneos, Os" de�er.hos" - pe�.
to d� 700 � estiveràm' l:eéente�
ment'e em exposição na Real Aca·

demia de, Londres.

Entre os Hustradores
I

há aI.

guns dos 'mais conhecidos pinto·
res da Ing'Iaterra - Ceri Richards

e Edward Bawden, (por exemplo,
e os artistas "lJOP" David Hock·,

ney e Peter Blake. Os desenhos
apresentam g'rande' variedade de

estilos e técnicas. _Alguns dos

artistas ilustraram determi�adas '

linhas e incidentes, enquanto Ol..­

tros optaram pol" uma a.presen�
tacão' mais geraL Os comentá·

�

I " ,

rios que tecem a respeito da suas

próprias obras ,são ptofundm:neri.'
te il)teressantes e despe�tam a

imaginação,
Peter Bla],e, por exemplo,

confessando. dificuldade ·em ilus­

trar o li�ro. de Jeremias,' .conteJ).'
totl·se ('.m l'etratar três dos pr'o,'
fetas de meno.r importânciá (um

,

,
Apesar dês�es choques' e difi·

,'cuIqades, as ilustrações de Brat·

"by sã'o. brilhantes. Não. teme abso.·

'.It lutamente o anacronismo.-

CONT,RIBUJNTE PROLIFICO
... '"

.'
'

.
'

�a � característica essencialmente
"

'descritiva de grande parte da'

arte inglêsa, mesmo quando a

�içléia de fazer' gravuras para um

�livro ,não \está em jôgo.

1 Mesmo agora, quando �ovens
�artis�as' britânicos logram cays�r

. impact'o em âmbito internaCional,
sente·se muit�s' vêzes um'a falha

ca�acterísticament� n�cional nas
artes \;isúais -' a inabilidade de

encontrar uma, disciplina ou, es·

trutura interna realmente con­

vincentes n"ó. trabaIho. "As, ilustra·
,ções qo Vell;lo Testamento',. con·

'tudo,' raramente "

pecal;n ,tiesse
'entido:' são sempre ,viçosas e in·

cisivas.
1

E' • provável ,que .
muitas peso

soas ÍI?nham' no .futuro, uma

visão' infeÍl'afuente nova, da. Bí·

blia, �I pois as gTavutas' colorirão
( ,

as suas reações ao textp, do mes·

mo modo, próvave]mente, que as

\ ilustrações de, Beardsley para a

obra ,de Oscar Wilde, "SalQJ;llé", e
)

as de Tenniel, para o "Alice no

P�is das Maravilhas".

l'r'n dos" màis"pro.líf.Icos ' Co.l1·

'.. h:ibuintes ,dêsse g�ànde empreen·
dimento. ,foi .John Bratb.y1 e seuló

comentários são talvez, 'os máis

interessantes de todos. Fala' da

sli� depressão' enqúanto tra;balh(l'
va. nos desenhos para

.

o Liv.ro "de
.Jó, devido.

c
ao 'seu "tótakênvo.lvi·

,
' .

mento'" com ,o
/

texto. '
(,

, "Descreve ,também a sua sm·)
. '. �

;prêsa ao, descobrir a franqueza, ,e

mesmo' a ,brutalidade, de certas '

passag'ens; do' Velho "Testamento;
"Francamellte",'

'

diz' êle, "e sem

qualquer intenção de ser: chi'stoso.
diria que, quanto a 'isso, os li­
vros de Mic1tey SpilJane são.. mo·,

derados. :.cempaTados com algu·
mas passagens da. Bíblhí... ' Sexo,
violação. múltipla; yiolência" sa·

dismo. e crueldade eram onipre·
sente".

" ,

()t\'ma residsncio loc·aliza"Ja à' rua CrisJ(im Mir:: n.o 94-
,"A".,#-I
Co m: 3 o,uartos, c� I d "t b h'

.,
'h

.

, upa, SÇl � e VISl a,_ au eira e, cozm a.,

'M 0, (f,0 S"
Bom prêçu pala vem\l.

[ r: (,
!

',Prcoic;a,sc para serv:ços de !,:;]"c")��, C0111 orátiCl e, "I :!
boa aparênc;a, Tra;tar na Vic',sL,nchonete, Rua F<:lipe I

Shcmiclt, 3 __:_ -FonÇ 3086,
' 29.

jJ> ; ....

Vende-se .a-tigos e'st;-angciros p3ra -cria.iço. CADEI,

RAS CERCADO E RR1�OUE,DOS, Ele, Motivo de
,

'/

V'anem. Tratar ú R11:') I\.n:,,210 La Porra .. 41 - Ferie "

r '

"
"

I,

,t "

I) 'seu dinhe:�o e1TI:

4,9

.

'

/ 1.� .
I' ' �.,." •

LETRAS DE C�Mmo', -r;
'

ACÕES - DEBÊNTURES,
OBRÍGAÇÜES 'REAJUSTAVEIS

PROCtTRE' A PROVALOR SOCIEDEDE CORRETO­

'RA '--�' 'AUTORI�ADA A FUNGIONAR ,BELO, BAN-'

CO CE\i1RAL � carta Parente n? À-67/786 - que :
lhe' indicará o mchor fqrIlla

.

oe segu,nl,)ç'l e, cle
'

\ "

3'R55.

",

�1'm���·.

l'
,.

"';.,

P.�OÇF-A1VfAÇ�O" na MÊS DE S:;:Ti;l\:I3RO
, "

OlA '11 - FES'TIVAL DA '-JU\/E"nlJDE :_- HOME:iA-
r, . \' ,I , . I I'

GEM DO�' Ve,JGEDORES D.A GINKANA d'a FA.UC0
" -

•

-,'
"

".,,,,," • I' ,_'* -

DIA "15 - FESTIVAL DE. .r.UV'8NTUD� - ENCER-

�I\MENTO, D'L\ ]',6 _fA:INCb: '/ '� " . �';�, : ,:.
,

, .(. _ ..
k, •••: <' .; _.l" .. l-;'- -

... k _

. '.�" �

"

DT"A ?1'''''''''':': "SOTRr{ DA P'RTl\í1'i\VE'RA ,:..i:.. í.\PRE�
.

"..-
.

'.' -'

I} 'f" .

" S-p\fTA(AQ 'DE gc'BERTP, CARLO'S' 'f'-'RC. 7.
",

nIA 211 -'- BOnE NA tOU.\!A _-'- ORQ'.JESTJ�A
DE:. A�DO .GON�AGA

'

'"

-PErXO�O G�3IMARAES & ÇlA'
,

Advo'!ad;;s e 'Agentes Oer'a;. da P:'O,í)ctlad� Inilustr�a
, f

.

Regiq, (' de :Jl);rcfs rJc, comércio � ,ind�lst:'ia,' no-
mes t('�lelTia'is; titq'ps de e tab�le�:fne.'üus, ,dslgn:a<,

I'r:'ú', 'de' pro.pagandas, patentes ,de' inve-nçi)es; rnai·CÇls.' de.
tlxportação etc, \ : c.

"
..::_ 'Fira1 'em FLORIANOPCL)S "__:_

í�ua Tte,� �nU/EIRA nO 29 '- Sa'a- ,g - Fone 3912

End, 'n1eg, "PATENf:EX" -' Ca:x�, PO' tal 97
(

M3t'ri��- RIO DE JANEIF:O -;:-�>�TíLJAiS: - '$);\,:0,1
\. ...�;t�'�A'�/��;:,.-I).I, '

i ,.'JdY·"':re. '>i'f.� •• rt), (�--+i .. '<<,;�( • .,
PAULO, .L_ CljRITI13A - FPOÚIS _,_,' p, I\LEGR?e'

,.,!.

rei1(hh;:;011,le, I'

iW:sQ>; TIo:' .:_ '2-965 CI(i
I

,

• ,

'T!��. 'Silvc:l:l 21' _:_ SL 4/5"
' \

'CÓ'\\TRO CCWfEROAL DE FLQRIAN(�fPLlS
DfI;Uh'OFn:S' = P�qf. A'úlcs Abreu � Eurico Hoster-

/

CRlCIUf\'lJ\ :
4:(/0. - 7:00

,T..í�A,RI:O:
400 - 7'00'

J, \.; :",5':;. , I
14:00, ';-;7 l

.

I
- ',2:0(1 --f13:00

I
! (Q0S rn...EFOl'm3) "

"Seu c;'i�do obri�ra-:h'
Lina (1e Te'efr+ne; P�óDri'l Pa,'o FL\rianci:101is
� DISTRIBUIÇÃO ,- GRATULTA -

.' . .

à tc,dos ,usuarios ,de telel'one,,)

17< 30 :-'-c; 21 :00, horas: •••• J

PÇBUC\:
/'

Totios Telê[:):1e, �0l1 ordem ele:

,

NctvfES ,E, S013RENOM2S (cm órJem; alfabética)

,NGME'ROS' (telà'u�1\' [m orde� G:'��...:entc)
,

Rt.I\.\S (cnJcrec,:s) c as ifé.:::c!o (cUl1ltr:::io
�:..

" ".

inC!.(istr:ll e prcfssiona:s libenis),

!
• I

12:0,0
'" 13:00

� •

t..
,r

19:30 e 21 :00 horas. "

�l\1n�TtJrr�.: ,<,' " ,,_
"

6:Ó?�, ,roo ,��:Q9",�"13:,�O�� <11:0Q horas�:_....,..-
----�

,

.

• ". I'
'
...

, ;':-, ;J�..,}""j I' � ,

; ':j ,�
,�AIJRQ MUqJEfl ,-.:,.. QRJJ�,,�,ES "':' ��A('Q QO

NQ�T�' -: GRAyATAL _C.� i}\rMI�'íZE�l � S,\Q \�'
,

�'l.A,RTIN1�Q:
\

6:00 heras,' TERÇA� � qUINTAS e SAnADOS,.
'"

�r t.....
·

, r
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Ntlun�R��O CZERNAy'
,
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"

(

"

. A. Diretoria' do �antbcatariln'a Contry Clube tem o

I?�azcr de' convidm os· seus assocúldos para
- particip.1r,et\1

>'-�'iró ,Ca�peona'to de "Biriba" (:diJp.1a), qlJe farb r��l.i;ár e�m
SU1 sede soci�l, a partir Idp dia '[7 de s,et�nlbro .. As 1n5-

criçp,e' ach�I;n-se abenas na Secret0J;ia do Clube;' -das
14' às' ] 8 horas, até' o dia 13 do "corrente, caheilr:lo às

t,r'ls ô.tl�11l'g �'que obtivererri iJN�lhor c'!assifjcaçªQj_�lj�,';se­
g\linre�: prêmios: i). Dq'iS P?�s��e'ns oérea,s ,de 'êhra.J.elie,
no' fl:edho Porto Ale!:':re, Buenos Aires, ida e vulta; 2-Duas

',:' � ,
- ,

l!Co':l:�jIi;}S c1,e \cristal;, 3 Goi,; litros ck qliv,a\; Regál1;
'I,i ,", ' A DIRETORIA

'.

CIRWRGI�O DÇ':NTISTA
,

,MPLANTE E TRANSPLANTE UE !)ENTE�
" , , r . 1

D·eotistéri.a dperatóriil pera si tema d€. alta, rotação
�tratalllen.to indOlor),

PROTI�S'E _fIXA F MOVEL
EXCLUSIVAMENTE� .COM HOR?,L\, M;;'RCADA'

-; -Das, 15:., �;s J 9' 'h()'r;I'�' '�'; ",' ",' '.�I
"

R'Ja ,Jc/pn'mo Cnt.:f'ho,13'25, ,,'" :0'
\,

Edifício Julreta cOlljunto 'de sol1s 203
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Jno�SO 'equip�mento
I

I . e ferrament�s". "

I f obed��em' ,53'S,
'l ,esp�c!flcaCOes

I :Volkswa9�n

,

,/

, "
,

, i

�., C&SA -c;U .fU�.A.;RTJ\tJijlflO
. - �" . '_, . .

.

,

'

'--.:::..
..

'C.�lbp'ra-;e com, u::g2Inçia uma C;'1sa_ O�l apartamento
de' pl:�fé:rêllc:a no cent�� �e. q'ue' tenha, no ,m(íXimo �.me-

.

ses' çle I\abite-sc, In:fGrnl :ç,:lÇ's c(�111 Diviino, .fie ta' Reda-

çãb, ,(

711 _'

" '

"

I
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�E�TDENç:IA
' VENQt-'Sl;

Em excelente zona fesidel{cial uma CpS1,' com dois 'pac
vin��;ltcs, PARTE TER'REÁ:\ €011'1. liviog, sala de. jan-'

. ta;:, coiinha, escala c{e.'m�lmóre, área de serviço.
·

1°' ANDAR:: COITI',4 P01'1l1:tó,rio.s::ban)1eirq soçio}; ?brigo
·

par, cal',ro e dfependência ele eml1regadfl,
"

,_

!�PÂ�TAIVmNTO: CENTRO
Dorm�tóri�s 'cem' orrná\:io embutido livil'lg 'amplo � 1
b,anhelro sllcial, '-- ::ozinll'a c/arn�ári?, n3utiiL!s" fo.gão, I
.'I'i,tro, elç', -- q,uart6 e WC de empregado �Jexcelente

area i,r;terÍla, Vende-'c,
� - APAwr/\�mNTO: CANASVlEIRAS

Construção moderna - todps'aplrtame;ntos
'� �/)m t'ivi,ng 1 qual't,o 'e espaço,s, cozinhà e

t'llíqu'e "-',- box :"aro cc/roo Entrega erll prazo
aUjrdn c' 11l () cuntrato,

de frente Iarea com

fixp de

VENDE-SE k

APARTAMENTO: ,,EDIFICIQ NORMA:'SDIE, SALA i
, ' I

D_E J!\NTAR. E VISITA CONJUGADAS" I QUARTO, r
· COZINHA ·E WC, GARAGEM E DEP�NDENCIA)
'DE ETv1ir{EÇiADA,

MAI9RES INFQ�M;\ÇÕ�S
VEN'PE-,sE:

-

,
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skfllhrd Prop;,gan" " ') '.,_
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) _I ,

Viet�Cong, Troplcálla;
Moda.' ,

.Bomba H" Zen B,u(Jis,nl(J;
Modail

Transplante, lSD'"
Moda. '.\ I'

Make Love, Pop Arte,',
Moda..

'

Com Deus, Sem Deus,"
Moda.'

,

, ...
'

Deus nos acuda!I,
.

/

I,' .,' "",

, I

\ '

\ .",

I ,� ". :� � ,. .' ( •
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c �',
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Sho� �usi<;�'1 'que apr<esenta,a' c�'I�'çã,('-:Brazii'ia� ',FªsiHo�' F;cioii�:h'; .da ,Sele�ão ;�h�dia'i'I\ij'o'da;
Com (pela ordem alf'abetic a] CAÚANO,V�t6S0, EUJ\.NA'Plr·MÁN/�'iLBE:RTO:61", J;E�I'�HÊ:D:AÚ"",:

-

,RAUL CORTEZ E WALMOR CHAGAS .. :,< ':, ",
. ",,' ,':< "

.. ,

,', "-�,' �.'
'

" �",',,:'
'

.. ,' '.

<"
"

'Moda-não-moda, moda. até ariti,-moda,:
"

ô:,'" ",',,- ":-,'",'" ,,' :- ",,' ",' '"" .:' " ',; ,

,

G angste�/ vamp or ienia t,:. r�m ã nt�cà ;', :��xy ;)n�li /l,â, ri��n' �� � ia, da:m, i. r'! i ',qu ai�',( _::_., h'ipp'ie, �lppie�, hu rra r
Figurinos de'Alceu Penna, 400 ,n\od�los. : : a, ,'';>''. c-. ,':>_,' ','.",'" \: ,",' -r-

•

'

,

Manequins' que não de sfif am; pofque.nâo é' de5,file.:,F;élícrà�'G.eoi,gia, )an,.MâHw,Marisa:e"
Úny andam, cantam', dançam, fafain.FalfÍmr� "._' ,,', ' :" ." ',", ..
_Balé explosivo, porque' o n;undó,�s:t�' exp!odind�:. Cor,eo��'�'f�as' iI,e, l,s�a�J.dúii:er; ..

" J0jO Smith, Lennie Date, Renée GiÚmier. Bai'lãrít13S: Ir<:'lcity,� 'Mariléne, M'friarn;' ,

'N,oemi, 'Yoko, ,Zelão.' Bai'lárinos:' A'l'tôlt�o Carlos",Rodol:fo/-P' én�olvimento" é, total. ,
, "\ '. I _ "., r'�' I •

A 'coisa entra pelos nlhos. Slides; ,Iuz,negr.t;l, infett\1·itJHitei';stroboscóp,ic31 psi,-=o(:lélica.
'E pelos ouvidos. A �ÚS1c!l m'is\ur'á' ri rUpido, ani;mal'" 9;';é:;anto�1Je:���Í:; 'o S1 húi,êio '

'.'
do nada, o ra-tá-tá-tá-tá-tá da metralha, o; bê.tro"de, �lêdo e, (fe-,r'�iv�, , ;/,:'", ,

o canto de esperança;' � �om ele'trêrrico é a"mensagen1"�e paz: ", "",' , ,'r"
\,' "

ArranJos de Rog�fio 'Ou,p,rat. '�onj�l1to: �ráz�Ú.Ú<Ot�9;P;�S':��,�i�«;l,:g��io�. , ; ':",;', '

'

.

Direção geral. de Adernar -Guerra, o; 'mais talerifoso" 'o.. :rn�'is' sêrió é ,o:rri�is..

� ",: "\..
.

, o�u"sad'o diretor qeite'a.tro .ern atividade I:)oje no '�ràsj!�;":;,�'(,� ,,' ,> ',f'� '.'. :,',: :,:",::, �,�;\� ,

. Texto de Millrõr :fern�nder.�: �"A moda, ,a_',m�pa:�g{:ftlo�:a-í,':fl/�'ôd�",(hi .r:t:tod�;,'é.:,f�da
ú,til porque .ê :lorma ,ê tixp,ressão, ca'd.,a' vez ,mài�;m,ens;a'g'érii da{fUUo."qUe .:, ;�':-" c;'; "

,

.

I contém, mais �en'e,ú) dO' mundo tún':que' v'ivé�' S'(l�e"se�;'; t��'u,(f '-ç-�')Vlarx ..>: �" �',
"

Ir, Tecnologia ',! Liberdade de Express�o A'rtís,t�ça�: :��'�MaiY"QÚao.-t. '.- '," ';' ".
'

,

, .Tãocerto qual:1,tó nada é terto." :'
. :'�r:�'::,< ',';"I>::.t-' :"," 'c,'

.J.

SenhorasesenJt1ores:' ,",' .,,>��;:<:;,;'
, E. proibido.'p'ro;ibií< -.. .' 'c'

,

, ! /", \ "':' r,:"

Promoção.", """ '.
"

"

. _

',RHODIA, SHELL, FORD e
" r ::: 'i:

, .

,

',' ,

';

.;

\

I �

, �.' -i'
( ,

\,

\

M!'quilagem "Cosmic �age'"
dé Helena Rubinstein. '

A equipe viaja pelos
" HCaravelfe" da Cruzeiro do Sul.

(
,r,

,
'

\

Dia: 6.9.68
.Hora: 21- h,
Local: -,

Clube 12.de Agôsto
Patronesse..; Exma.
Sra. Governador

, Ivo Silveira ..

Cqordenação:
crdn,i�ta Zu ry Machado,

, em benefício de '

diver.sas obras sociais
da cidade.

,
"

I
I

, \
, fi" I

,A, MODA t PRftl f'.RENTE CO'M SHELL! 'r'
'. "

_,
•

" .'
•

------..,---
, )

A partir de\ 1 Uç' ;sdembro, \'ocê g�l'!ha no seu Pôsto" Sh�U um figurino MODA PRA FRENT�E; cqm os modêlos apr:esentados no showMomento 68. Isto é ou não é algo mais?

!

iI
�,

�, .... ( _,t"',
-- ' ,
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Os que, na Capital ou 110

interior do Estado, sor

riam, pessimistas,' ante o

lioticiário aeêrca dà inicl'l­
tiva dos ençenhelrandos tl�
Santa Catarina, ,que ' pro. polariza a grande maior;á das diversos atividades da Ca-
moverr .n a FAINCÓ1 devem pítal do Estado. Q sucesso de que se está revestlndo o
estar desapontados, diante empreendimento '�oncehido pela ímnglnação e, pelo cntu-
do êxito dessa ,realizacão,' ,

,
' síasmo jovem dos estudantes da Faculdade de Engenha-que:, entre 'outras expres- , ,

sões, tem a de haver pôsto 'ria da Universidade Federal, oferecem a gamntia de que
em' e1;idênCia,� fibra e' o di- as próximas promoções dêste gênero tendem a, ampliar e"
,namismI1' do� "jovçn,5, ,UU!· aperfei,ç'oar' cada vez mais o projeto .de s�: realizar

'\
.cnt

versitários catarínenses, 1\ F'lorianópri'lis lima 1eira' de amostras de êxito .igua'l Ou
'FAINÇO ai está, em Fl!Jri�· -

'

, "

, superior à Il�e atualmente está aberta à vi,s,itaç�o,,' públi-nópalis, ostentando a PII· _�

janç'a das' fôrças" -produt,» Cfr;
ras do

'

Estado, ali repre-
"

.- O prosseguimento da FAINCO, 'com' as 'naturais
sei.tadas por muítas : fi:', ambições de, grcndeza futura que a 'mesma desde iá vem
mas industriais e comer-

"

.. ....' ,
' .

despertando não só entre' aquêles que se encarregam 'da
cíais de Santa Cl;liarimi' 'e '

esneciulmente da Capital elo, sua promoção, mas ternbêm entre a opinião .pública da

Estado, além de e��ositlõ��, Capital, 'está a requerer, a pertlclpação mais' çfetiva dos
,

, , 'Á'
alusivas às atividades u�' "I .poderes públicos. Não que' o Govêruo do �sia/do, e a "rc>'
Govêrno do Estado e \1,'" ,

'fdilua l\,,'lul1kipa, I �ão tenham d',ld� a sua> �'a,Ücsa cOlltri.'
Municip,io ,'de ,FlorianópoÚs, '

bu, i�,ã',[) para' o, êx:ta desta P,l'!,llleir,a mostra., Pe,lo contr,á- ...."!l • , ,.
"

"
,

C'"d' d' I 'It f'beul como ainda de ,outros ,', �{,Onán,olloJ.ls tornou-se JlltH�,' ! � e a< U li" a ',r-

municípios ca'tarillen�es. rio, sQUbermll éOlÍlprecm.kI' o alcanc� da inic_iativit e dcs- matida�sé Cl11 todo (. Estadp .

COJ]lO ii'Capital política e

A FAIN�O, sabe·�e, J�v� dç o p.rimeiro Ql�mcnto'llão regatearam �poio à �ua cou', cultural de Santa Catflrina,',n40,ai>elifas po.r ser sede <!cJs,
o rmparo oficial 4Js ., l!'O' \ cretização.' l tr�s �odel'e.s constituídQs" 'mas pt;Ío 'trabal,ho dos seus fi.
vemos

I est!ldú�ll 11{ l1lll,nipi. � .' ,

,Daqui por d'antc,' porém trm lS de cl,Irvor-n,os, ant� UlOS e, pela in,teí;gêJll'i,a da,S ,'g,c, r�,:ções 'que" aqui, se sucedém,ilal e �o 1 foi ,�m v�o qhe �
c· T, '

os pod'ere�' Jjiítllic(j� liSgtin à evidência:' a F�INCQ necessita de instalaçõ�s '111(1101'cS nos ba?cos escolar?� c nás, dh:çrs� a�ividades da vida p'ú·,

concorrel:an�j d�ç!S,Yll:m�Ílte, e majs adequ�dls para poder a!>rlgar, nos próximos' aoo<, blic:l e da iniciativa, ptiv'aila. A' p(il'u'�aç��)' da Cap'hll vol ..
para a ef'ehvaçao, ' do eXI'C" o i1P,f!1ero fata'�mente 'maiür de participàntes que, 'çqm' ta-se' alvisfar�iramentç, parC!' 'i\ stla' ,Cid�de �om a preo-
'í},e1le.e" téft�me. Mi)'Q�res' '�e b,fise no sucesso. hoje' con'3grad'o\ des�jarão tam�él'Íl 'vir, cup�çãh I do

•

deselJvqIvl1tteittp' iguí,l'{ ;IQ'" orguU;o' cÍlie ntifl:a
.f,�sso�s" t� ,'f�n\ír�J�Q. '!Í' , ", ", , ,

\orga�izaç�à ;' tfà' ,: iIj\�õ'ríanff a Florln'nópolis par;i. eXPo.r os produtos do �arquc iú'dÍts· pera� belezás n�tur3:s ,que' a cerc(!."O ,Sr. Acácio Santlila. '
"

:p:'1jr!t',A� A�p�trM,;;i�p�hl n,t tria' catarinense 'que est\veram ausentes' da,; prlmeira pro- go.; que tão bem cqnhe(:e ,os prol11e�as da sua, Cidade c
. yerdade, constltumdo a 'pn· moção. E' d� �e ,_;er que, as insta1�ções da Faculdade <Íb cujo en,usia�mn P(}'� ç�a sé tcm �efletido em todos os

íineii'�<>hüpseu; gêuei:'ll",jij'<l,�' ,��. fl·I��c'fl·a, d"", UFSC na-o' cor"csp'Qn<'lenl,'a"guela,o q'lle '·,-er·,'alll ti' d·· t
-

t te
-

d·
,

, "".,. • .'" a,o.s <a sua' a mJl1Is.f,qça,?,' ccr..a�nep,' nao Clxara P::J,s.'sil1�la" t;te' maneitjl e�I!lên· '
,

1 -- """" ;';J' ,I " id{'ais para a ef�,tivação da mostra. Para a aúspiciosa ex· sar seu profí,cuo P,críodo �,dqt�nistrafivo sem dar a ,d"evi-,dida, e�;ta' lãse de trab'alho
conjliga;dQ", ' elltré;'!\�i fô�i,� p�riência de agO.n� pôde suprir as dificul�::Jdes de um lO· da atenção a esta s�mda�l rç!vindic�'ção-: um pari�hão'
,da' produção' e (;!>méreio dC c�� O�{lls apropr��d!ll mas o. futuro exige maior IflrgiJe�a ' para a FAINCO.

"

'Santá ,Gatariúa':e ;,odjo�êi·.
-,�'·iJt··;:·f

no do Es�ado e dos Mu�i.
iC'íj)ioll" 'dit1írih'é�d�es.i iMll.
nmí·s.e, pois" cro 110 de' JUSi
hi ,,;.!�(I{ 1,(l'l�"Y;'t ,�" "'� �" ' ..

'1 p,(�, .,s n� 19'"n es" e: Oll",'(l·
,�o.s ��t,�ld�i;ltç_s d� ,eÍlg,enh:'·
'i'i�: �iie; �n;-"n;on1gnl.tb:J�\i�).,
,ooilceJ.l!r�a,m>li q idéi;t' dês(.�e

D"·· d
!í���v!p���tó 'e a ex.pç{ttill,'am,

'

'-"O 'IIJscn�";r�sfâle�HP1���t�{Jve!l' '.
, ,I r. ., 'I 'O." " _','

_
O'c�t�d(}" " I}.' pess�inismo', 4,e.' '��f" ri. �j �'t':"\)·· -.... '. l;f."�;

rnttitos
I e,' a ina��erençâ'!(\h

i�<I\l1tqsH)ll\t,res. ;,," _
\, ,'o , ,

,A) verdade é que a FAP'I'·
" '

((LI:);, tNi1je� i 'àft�nhrá��htfl, Centro ,cuJtlll'�H e político ,do E<tado, a Ca,pital,' sen-
Jl 'lJI �'íÍ,�,ól1ja , sôbr�, a; des· te.1sc hon,rad'a' e des,'aneeida em receber, a, visita' de el�lé.
crença copJ que, ew c�rt�'s

, ritos jurista,s, eurQ.:'eus e latin,o-amer!cqnos, que' partic!-';.l-peios,;:- � em algumas r{,·
�iõ6 ben} favorecidas 'do pa,lII do CÜllgl'�SSO InternaCional de Direito do Traha!ho,

I Esiado �t'era 're�ebid�í, � instalad? solcnemente .segunda-feira ú�r�la�, ,L'/mfnare'<
iniei;ltiva "dos engenheiros

--

l1lund:iais d�sse,ro.mo do Direito debatelll suas teses, ciell"
." . \. .�.. �

catul'.menses, a.os quais pot�· tes de que, nêies e na ciênc:a que driminam 'COIll as luze':
'

(t'o �mPdortilria �ss.a mal1if�{,;. d� ,suas }nt�iigi��ias, ,está ,� e�pera"lÇa d� Ulli m�ll(lo. ;���i>::anao e neSSlll]lSmo. I \I�r' \ '", ,

.
. , hUln�no ç s,ocialme,nté maIs J'u,sto. E' par,a, os catarinen,

que não lhes escasseariam ' '

energ'ias e téna,did�de pai-il ,ses 1110tivQ de lIlR or-gu,lho multo maior que o natural e' o
kvarem a feli,z, tê1'l11,ô a érp' cm:l'iqueiro' o ver, en'tl'e jmistas' de hlerar,qu\a, f:Il1o.S da '

pl'êsa arrojada. ,'/, teJ'l'� o.cupando :pr�.�mil,lentes
-

posiçõcs l,nUll c()'ncla�'e (k
QUI ln percorre, ';Js divc'··

sos setores' da feir� nã",1 tf,lm:tl1h;:t ilÍ1p(}rt�ncia� Enlinclltes professores de Univer-

Jl(lilp, deixar de adinir�t' Ó sidndc� Brasileiras., ,reunidos ÇOll1 'seus �olegas de vários
Jl1UitO fll1� fo.i feito, e a:'�rail' países da América Lat1n�\..c da �ur�l>a" ,todos nomes d�
oe significação do Que_ <tJi préstigio, interJIa�íónal; disClite-JI1: ci�ntlficamcl1te dois' tc-
está, corrlo testbmmho· de

mas (i� trai:lsc�nd(!,ntal xelúâncÍ,a' �� muodo contcmporâ.
que Sàntà' Catarina poss�li '

" "
, " /"

. , ,) neo: "A Nova, Emp, í'ês;I',' ,c,' "AI Iiítcgrãção ,do, ,Se'gur9 coh.condições' de acele,ramellto'
dI) seu pro�res'so' sócio.\,lco, tra Aólcntes do' Tm",�lho. ll() sish;ma da llrevidêllcia So-
nômic.o muito maióres, elo c,ial".
que a�, evideneià Q rctrÍ:í,j. ..,

O, Direito do Trabalho é um dos rmuos do Direito. de
mento em qU,e se tem ,cOli· " "

,

, ,,'-.;", . maior importâlieia no mundo at.u:1I. ,Já o.s àlltigos códigosscrvado. E lamentável, Se(11 ' , "

dúvida, extremamente {a. cemerc'- ri:s h:atavam da relaçãp de trabalho, lnstituind ,I

ll1entável é 011P" f�ltem,' na regi:'J:j mais bramias ,e equitativas,' as quais pa�saram pa.
'

pt:Jrtentosa' exibição de nos· r,a as iegíslaçõe� m :)(Iernas. A 'idéia contratual de um
s�i capacidade industrial,:t 'A

d I I I'
.\
f

-

aeor o, em que (uas vun{a< cs ;Ivi'es e lO en�as a coaçoe \

prescnca mais incisiva -,e' "

J "

tão incisiva qu�nto \mui.to, o estipulam, c�nd;çoes de trab!1:1h�I" c�da �ua\ defendendO,

poderia sr,r, - de impor'tan. os próprios int_erêsses; ",ão. se ajustaY,a cio contrato de tm,

tes parques i�dust'�i;is 'co. ,b:ilho, e l>rincipfil�ne�te à relação cle emprêgo. Nela, �();._
mo Blurrlenau, Itajàí, 13r1ls, 1110 em qualquer, outra rç!ação econômica, a Ici da' ofer-
que e Joinville, inexpIicà· 'ta e da procura atua de forma direta, em desvantagem �osvelmente parcimoniosos ,l�a /. '

,

" "

FMNCO, onue teria� fi�nJ' q�e (}fel'e�€l1í seu trabalho, obrigando-�s, p'or ser o salá-

dilo com Inuito mainr ex. ri'o impresc!Iu]h'el à própria subshtência, à aceitação das

pressão, ao mesmo tempo condições que os, ,(Jllpregadores queiram impo�. Adviermll
que prestigiariam uma ini..

't-"

ciativa
-

inédita' na Capital -

do Estado.
�

,

,
-

�,IP:,,:_··.---. :".� ...!:...I��.;..""'�.,..'""" ·"'I.�. "". '.�""�'Í!' f.��� ...

FAINCQ, O, assunto'
"'"

. .' �. '. ',,1
,�';" <.:

avilhãoGUSTAVO NEVES"

"

,
Desde 'o últ'l11� f;m de semana as atenções gerais

da- Cidade estãd voltad�"j para l;I I "FAINCO, que assim

Sejâ 'eOnlO rÓr, "c'verdade
é que Se tão positiva in.
fInência duma lastimave1
atituie pessimista ass;: 11
possa 'aferir·se nessa umis­
são que sc luz enOimt.rllen.
te sens'v,tl, espernnos, que
[Ioutra f�üa, .I1áo apenas \l

j)rcstig'lo '-lIu t:l�tusíasn,Hi lo

<lO dllUlllll.;"1nU ,eluS lmÍ\:erSÍ.
� írios engcnIleiràndof', mas

dos pOderes' pÚbIICUs. '-*lue
IJ1CS deram i1:POiO e _Wt;ehtl.
",U:-;, Se su�rcrJmlha, à 'u1iií.
l_vl't'Í1ea úu faHa c!� le 1-1,"1':1

ljUe "au St.J'UIi Subê::;tUIl'"

'\
\,

de espaço para que a FAINCO yc'nha a se' tomar, como
<I! ,

.todos esperamos, na maior , feira' de amostras dc Santa

" (

cadeira, um dos componentes do

conjunto sugeriu 'que fôssern Ia­
zer uma serenata "ao Prefeito:
Acácio Santhiago, àquela : hora
entregue áos b ....aços de Morfeu.
A .serenato foi feita e os músicos
foram, gentilnjente recepcionados'
pelo improvisado an itrião. En-

tre êles, CarUso.'
'

o MAIS ANTIGO DlÁRIQ DE �NTA CATARINA'

,'POLíTICA ar ATUALIDADE
I. .

Marcílio Medeiros, [ilho.
\'

,
,fOlHl'ENSAÇÁO

, ,"
.

.

��. :�'v
.

O Govennador Ivo Silveira
tem, andado pastáríte' satisfeito
com. as viagens que' tem feito ao

iúterior, durante as quais lhe têm
sido tributadas expressivas mani-

, Iesiações públicas de aprêço e re­

conbecimento. A obra administra­
.. tiv(i,'qll�, �eql. realizando começa
',.agora, a dar os seus mais belos e,

vrçosos ,frutos� 'cOBlpEmsalldo ple­
..

nàmeI1te' o �' f,ôrço 'que c6n6entroij.
, "nos nrimeiros tempos do seu :Gó�

vêmõ. Assim, com 'serenidade e

paz de espírito, o, Sr. Ivo Silveira
vai ao encontro do homem do in­
terior para entregar-lhe QS resul­
tados· ,p:lrtiais do trabalho

I que
fil1wreende à frçrÍle de Executivo
catarinense�

,

i.\
.

*1 /�' *."

\

Caterina, ','

DÍRETOR: José Matusalém Comellí -' 'GE11ENTj<:: Domíngos Fernandes .de Aquino

-, .:,

Lembra, porém; o Govenia�
dor, em todos os ri:1Llqicípios qtie
visita, que, há de, voltar mais vê­
,zes a fim de entregar às popula­
ções as obras que ainda estão 'ell1
meio QU as que ,apenas ,(cstã,à ço,�
meçando. Sua preseoçq física. em

,

'qua é todas os recantos do �s­
tado tem sido 'bastante benéfica,

,

não ap'enos como fator de ?-prb� ,

ximaçao entre, Govêrno � 'pOVq,
\ nl1S principalmente <:om,o ; a me­
lhor forma de -SBntÍf "ih roco" às

necessidades e os anseios dos mu-

_ rticípios. E' uma atividactC esta-
.l '

fante; ma, gratamente compen-

, • \ ��doni 'para S1nta Catârina.

ra a O: �

o SA�::� ::g:sA:�Q Est.do
.}r��' �.�" 1-, , ��.\ do Pal�aná-·convfda1n.!, a inlbat(v�l

então as explorações da' era :ill�i:�ã�tilista, no ç�ml)d ld�s: i
1

'equipe de Ci' ESTADO para tIm
relações do trabalho� cum it:J.�po�l'çifo de' condiçÕes d�stl. jôgo de futebol/amistoso, [10 pró- '

, "

",
,

'

.'.., xiUú)· don}ingo, na prelim,inar de
'manas, tanto quanto- ,�o, o.vel .. do's salário,s,' o.s mais bar.. t .' 'Sm1tos e Clube, Atlético" �ara-
xos possíyeis, qua'llto no to.cmite à duracão do. serv1co,' ,

'

'�d(J�t��a'�'ll�t ra�Q, ,:a dez�ito p�ra�' di�rr�L� Isem ql�c�fÔs�' ";_., �.l(' ,naens,�' �-, _

sem pGupadas as, mulheres e ,QS l11enorçs, sujeitos, como

','
:'

"ctimpl'(�,' aqui, aguardai á. palavra do Prefeito' Acá-
'cio Santhiago, uni dos gran<lé,� i,ncên'tivado.res desta pro­
moção. O .esíôrço i adm�nist{a-th'·o que o' Chefe do Exééu.

tivo, municipal vem fazend�",:eri� Iavor da C3d�de; .din:1l1ú­
zàndo .métodos e, couvócando ,3 pepuleção para integrar;
se 'nos' problemas da cOl�u�id;tdç : fl�rianopoHt�lla, cst'�1

à', altura" de' realiz�r 'um emprce:Qd:mcnto de, tanta 'cnver­
gadura', capaz de -contrlbulr decisivamente para' a defini­

tiva' hllpl�l1tação <testa P��"�'úção nitidamente emprescrlál' ,

de .nosso Ést:.'ldo: A Capital
,'.

comporta a'"construção de

U1�1 pa,vilhilô destinado não �pcna's à, FAlNCO,. m�s :1

tô'da so�tc de iniciativas sémelll��'eis;' comportaudo umc

concha acústica, -um auditório e todos os demais, com,

.plemcnjos c indis�}eJ1SáYeis a uma pl'ogram:lçã�
\ variadn

i como d���m ter estas, llr9Jl1(j�ves � que nos rcíerlmos.
•

'. - '. I t •

•

.

� I'

..
. "

, '

·1·
"

'

'/
.

"

'I,

"-

/

os 11omens, as incsmas, c 'duras �olldições. Surgiram, e'n.

,t�o" :)s' primeiras le�s rcstritlvas dil'urb'ítri.o 'dos ,emprega; ,

.

dores, impondo-lhes lim'ites,�, cuid�ndo da fiscali�àçãd
des�as

-

r,estdções, como obrigações exigíveis pelo. ,Estado,
A p,ar' da legislação, porél11� se fazia 'sentir ,o ll1o.�iiiicnto
de reãção por' parte dos próp�iós" trabalhadores. Agrega.
dos em assodaç'ões, sindica'is qiic, páuÍatinal11Clltc, f()rüm

s�n�o admitidas CClllO �c ciistemt�a "lc:gal, as melhorias
das cGndições de' trabalh9_ ÉOl:am s�lido. conseguidas, por

,

meio de greves cu da aç�o' :política" não, ÚUO rcvolucio.ná·'

riª. Dess'es 'iatôres cQ!1jugêldijS�'Q.asceu" o' Direito do Tra­

balho: o co.njunto de pJ!i:ll�ípi��' e, regrás jW'ídicas desti.
nadas a l:eger as relaçÕes d� tr�bqthl) e de cmprêgo. fio·
je, es�as IWflJlaS figuralJl �a gelle��li�a!Ie das COllstit�i,
cões modernas bcm cmrio na Declaracãô Universal dos
.,.

,

'\
"

..

,� . ,

Direitqs do �loll1el11, da Orga:nil�ção das Naç�es Uni�as.
COI!lÓ todos podem depreeo,der" o Congresso que' se

, �cl;lJi1:a em Flol'Íanópolis, pelà oportunidade dos temas'

abordad�s e 'péla cxp�essh'a ,re��nça' de, ilu:-tres hC�I;lC­
n�u'tas" do Direito d'� Traban�9, cons�ií�j-se também na

inestimável, co.ntribuição de seu instituidor, o professOl'
Henrique Stodieck, da, FaculiÍade 'de, Direito da ,UFSC,
aos acadêmicos que ,se abeberam de novos ensinamentos,
aos cmpre�ários que' á-prendem a', ser mais justos, aos tra-

balhadores que ficam conlÍecendo p�errogath'as suas, nlui-
, ) '_'

todos ç,nfim que tem suas, consei-

justiça social e o bem comum.

tas, "êzes ignoradas, a

êndas vcItadas para a

.. .-
. '(

O ·aUE OS OUTRO:S DIZEM

"CORREIO DA'MANHN': "O cerço dos, radicais

ql)e cultívou ele ipi'oprio cem as suas', ambicTuidade,; c
,

.

� ,
' ...

� ,.', ,c. \ t,'
contradiçõcs, es,�ács� ,i'pertando em tO(1l0:d9 sr. Costa c

Silv3'.. J á o desaqa�Jl1_/n�' prop'j'ia arca' imediata de sua

presença fisiCa "d� ,ch�fe do governo"', �
,.

, ,I' •

I •

"TRlBTJNA DA ']MPRENSA": "Respira-sc o clima
,

Idô exces'o, que nl1spira os tenentes, os praças, os ager1.tes
os executantes m'uclos cios nlandados da vio,!el1cio.

'

De

excesso para a exceção é, um rasso. Cm passo miudo da

orde'rll ccnsritucional,p:\-nr a ,desordem geral que eIigoLfa-'
I \ ,.

I:á o próprio chefe' do governo".
;,

,

�.u:s t:Jlil'l'tCu'1J1'l1(','1f.ns

sin'ni,ficat;,i'w, ti" l"iUl\ClJ'­
Ue resto, {j lJue soe t'_'l�j

clll ",,,ta c o m'ais aÚo Cltll·

c,dto 'll,. capaCidade rc .. li�.'.í.
,..,

, ,
,

tJOl'it (lHe �ànt� S� tlviaencia
lI1�S l'Ica� inr:lúst"ias ,do V;,.'
te do íta_jaí Quanto se aplie:á
aQ (lesenvohimento de on·

t1'(�S re:dõrs'do m("I'lO 1,1!i.
tudo de SUlft,l,\ Catarina.

J1.1CS vivendo e cujas cousas niío são' segl\'édo' para, nht\-'I _

glléJ11, semente podcrú ser rcmed':ada se os homens de

"

"A, GAZÉTA": "A '-crise pojitíc��rocial que e',ta'

.

""':

responsabilidade cio bipartidárismo puderem criar una

ciirl,la de entend:mcnto COll.l 01 '!!overno, ( .. ,)' Sc formos

re�llll('j�lte ubidos, podcr�m)os "c�ntinu�·r.. a ser Ca'naa dq
"

SI "1'"
' (,

lllundo, 'quase um longn ,a ,.,: ' ' ..

( J

"

>. \

"O JORNAL"; "O 'f>r�prfb fate' de que dcputados e

sClndores fa'am em cau�a pr?pri�, porque' filhos de pa­

rentes' fbnlm envol,;idos ,(nos ú:onf�cjl1í.entos da Univer­

sidade de nrasília) marca de' -s�si)�jç�o' �s seus protestos,
Provavelmente, se não ho,Uvcs�c membros elas SU:IS fomi­

J ias' nresos ou cOlltundid'Qs, teria�ll uaclv de l'lllbros, dei'-
x'mdo prú lá". .�

/
' "

"O 'GLOBO": "O govern:? está sob UIl) grave risco;
o' de permanecer indeci�o, p'elu horror' �tS "decisões sub

, pressão".
,

I,

*', .�: *'.
1

•

H ,�
Sumamente lwrilrados com o

convite, 'tel:eul0s Não podê ...tO'
'aceitar, ' como,'

I

Óeséj<1vamos, .InestCl
oportunidade. E' que, com ,a p-rc­
�en.ça dos, Santos em Curitiba,' o,

cLube' de Pelé não resistiria em

COLltratar os craque�, de O ES-
TADO, que Í'Jta!mente. se veda ,"

às voltas' ccm impreenchíveis' de- "

fecçõés ilo, seu qu'a�ro de pessoal.
"c. TANGO N� MADRUGADA

\'

,
,

, Após o espetác,ulo, do
"

lan­

çamcnto dtl. Hino Oficial dá' Ci­
dade. o,s integrantes 'dos', "Titula­
rcs do Ritmo" ,foram jantare 'cJn

um restáurante da êid�de, ,. 'óndé
deràm ,um "show" extra.' Acom­

p'o,nhava,-os Caruso, o edil.
Em meio à euforia' dá ,brin-

,

I' ,\

'.; ,

,

COl'l'CÇijO do balanço,

A regulamentação .do. decre­
to-lei 62, ora em e/ame DO Mi-

'

/,

nisterio da Fazcnd:.1;: devcrá, pre-
ver i:mra o esp'aç.o pe três ou qua-
tro anos' a implantação da co1',­
reção maneta ria· no ,;balanço elas

--

empresas, para evitar um inlPac­
to ne!?:ativo sôbre a arrecadacão
trib'ut�ri'1. Uma comissão espe­
daI designada para estudar a ma­

teria ob ervou que haveria uma

queda de mais de 25 % IH ar­

rccadação se, a correç'ão dos ba-
1311COS fosse· instituida subitamen�

, _,. \

te, Exame por all1,Ostra-gem, do
ba:anço das empres'ls, plo-{'trou
que' muitas delas pagam ,impo to'
de renda sobre -lucros que nao

têm, !Jois não podem corrigir, ao

realizar seu ,balanço�' o capital de,
giro. Se fosse retÍlI"'tda dos luoràs;
éa,da ano, a !1arcela' necessaric ':a'�
n,Jaliter b poder de compra que "o

/

capital de giro proprio, tinha no

iu'icio do exel'dcio, Q �mpres-=: cli�
minada seu, Incro ('lU concluiria
nn balanço pc:a obtenção de pre­
juiyO, Não fui posta ,em di cU:isão
a jus,teza da causa., A exequibili­
dade da me'did1, face ao gronde

" ,

* * *

- . , t

Terminada a primeira '

parte
da boemia, Caruso fêz

'

questâo'
de lev'ú ps "Titu!ál:es" para' tati­
t]rC111 'em ,outra fregüesia;: isto é,
,sob a '_janela daquela que vem, a

,

ser a 'sua, Musa il1'piradora. ,Lá
se foram, b edil com o' coracão a

p'alpitar:
'

,

' '. '

Quando ci re'pertório dos ra-,
pazes já estilva quase que

,
pela

metade e -a M usa ,não aparecia,
Caruso ordenou ,o t9que de ,reço-

,

Iher, lçantando entre os dentes a

','Viüsa d('l, Adeus". Em dorido"

,r�tmo. de tango.
.

AS DÉSVENTURAS' DO PERU
,

Co,nhecido boêmio" desta,
praça, fàailmente identificáJel,'
ganhou, há dia', um petu vivo.

, Cómo �stava com -programa para
aquda noite e não' tosse.', jantar
em 'casa, çle�xoti il-Ilav,e' IJ.� depe,,l1-
dência' trÇlzeira di! sua, ,"VCIna-

'�g�eç, sob indignados "gluglus"
de protesto. Assim passou a noi­
te e, dia seguinte, quando o ,sol

já ia aHo, leD1brou-�,e que tinha

compromisso piara uma pejxad�
em casa de um amigo, numa das

prai,?-s da Cidade: Sâiu às p.ressas
e só quando já 'ia' 10ngt:1 OUVlll um

opmbalido gorgolejar. Era\ o pe­
ru, que ainda estava (lentro I

do
automóvel.

"

,*'* *

M�s a lbêo'nl)�iva estava a
" : todo váopol-. e{ hp65 '.a'" i9e.ixad0', que
-'$ó fQÍ't,'term'inal' it:'nett(\ 11m üut(o'

�}rqgnú:na, engrenou-se n_a v_jda, do
personagem, indo até o sOll, raiar.

• "A" 1,,1 OpIa seguJl1te, n,ovo -fUS 1. pe-
ru, 'ainda ptêso �na' "Vemaguet",

,

ruais p�ra lá que parà' ç,�", tn�L ')
piscava os· olhos súplices,'.· iriipc,ír
teilte para protes�ar.

'

\

,
Pois benl. At� ontem haviam,

'- passado, quatro dia,
.

e ",o p�ql
ainda_ não havia !ranho "habeas­

c'orp�s". Emborl s� trate da única
'ave ql1� -. bebe b«bida

.

alcoóiicà,
séu 'dd1l0 nau t.eve ·tto' menos, a'

kmbrallç3 'de. uar-Ihe ,um, do�
múitos - ape�itivos que consumiu
durante todo ê-sse tempo. Hoje,
Ihão sei a qUí;lntas andfl.

'

Pelo meno�, resta�lhe um
, consôlo:' foi o' único peru que
,não morreu �a' véspera.

\.

"

,

, "

deficit' orçamentario , existcnte,
que' foi posta, inicialmente,
duvida, A solução proposta,
vem sendo des8nvoLvi�lci e

próvavelmcllte concretizada
, pois ,do, retorno do núnis,tro,
fim Neto, será a implantação
dual da correçãó monetaria.

,é
em

que
será
"'de­
Dcl-

gra-

\

"

CoÍüo funciona- ó sistcu1a
Se' uma CHipre' a verifica que

terá'. de pagar .'200 de imposto, e

se, conclui, fazendo a correção do

capital de giro,
-

que prigará 'ape­
nas 100, e'!a se benéfi\ciará 110'

prinieiro all'Io' Ue 2S%, da �dj.fc-'
tClic,a 'enh-e 'estes 'va.lores" No se­

guniio ,:anol elá se beneficiará' de '

I 50% ,da diferença que ,obtivesse'
. nos balanços elaborados nos me�­

mos criterioso No terceiro ano,
75% e no quarto, �'OO%. Esta a

'-

formula'! su:gerida. Nesse espaço'
de tempo, adm:te-se que a 'taxa

•

de 'lnflação e�teia cadente, o que
reduzirá' ó difer'cnca de" al't:ecada­

,,�ão. Ad'mite-se, fi;la1mente,' que'
';5 e�Dre as;, inclusi've poi ,I con�
seouen�ia d6 'beneficio recebido.
te�hall1 se for! ale�ido e elevado,
seu lucro re:l1, pw'picial:1do' ,ÇlO

Tesouro tllaior, niv�l de i111flcsto�.
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.Lúcia Gualberto, LetÍcia Abreu, Regina Maneira

Neves, Maria Helena' Avila Silva, Elizabeth Cardoso,
,

Beatriz Cos ta, Tania Slowinski, e Lúcia de Castro Ra-
", '

mps, foram os .brotos convidados para a recepção na

noite do Show "Momento 68','.,
.

(:xxx:)
Ballet da Cúanabara está faz�ndo apresentação no

Teatro'Alvaro M; :Carva,lho., Á' promoção é' do Departa-
mento de C�ltura do,Êstado.'

" '

, ':/, (:xxx:)---
Sôbre a presidêncio do arquiteto Boris' Tertschitsch,

logo mais visita 'a I.a' Fainco, a Comissão que fará julga­
mento dos melhores Stands.

(:xxx:')
\

Ontem, recebemos a ,J,l:i�ici'pação á� noivado de I, Clarissa Sllveira e Volnei CqrJin. .Na bonita 'l'esidêndlJ I

do sr. e Sra. ,Alcino Millen' SiJ�eira (Vilma), '6 aconteci- !.: ,,,
mentu 'fof al�a�ente 'comemorado. I

(:xxx:) -�-

Na: cidade de Laguna na �ltima' semana, o dr. Dib

Cnerem' Chefe, da Casa Civil do- Palácio do Govêrno.ifêz
, ,

.' I ,

palestra sobre o Turismo �o Estado.
"

,

._.;........__
'

_' (: x x x :) -----

Rio:, A' �nte���mtl�(n(al 1J0tels Corporetlon e a, Pan­
'Améeica, no:'Centro, d� conferências do Hotel QiÓr!ll',

"1 '", ..', .,' ,í· .. ,

promove reuniões ,Co,oi :ú'ge'ntes" de 'vlagens e diretores de

comparíhias aéreas.
,

'i I. f"

(:xxx:)

A Capital gàú�ho, hoje, estará aplaudindo o mais
"caro Show, 'q1,le é o "Momento, 68". E' patrones-­

se, do aconteci��nto ,� :,egànte sr�., Ion� Shiroski., ,'I
Jd > ':/, ( : x x � : ) ,

.
,

'IDois a"iõis \��:,�Cl1lzCiro do' Sul �hegam amenhã a
,

nossa cidade, ',tra��portan'do'� o 'Sh'ow '�'Mnrilento. 6�''''
.' ,- . �', ' ;' �

,

,,\

mcntagcm .�� \�pe�a��,quatro bilhões, de cruzeiros. Lcnpic'
D::de, 'EIja��' ,Pitfuann� Walmo� Ch,ârgas, GiI�ert.o Gil,
Raul çorte�,e CaetalUj Vel(Jso, além de ba!arinos e ma­

nequins' proJissióõaisi ,sexta-fe�ra e,starão 119 clube DDze
• �, >,

de Agôst�, em -n�ite de', elegâncià ,� caridade•. Em nossa

cida(le o. sho;V 'iâ 'àplaudido em Portugal, terá como. pa�
tro.n�sse a Pri�éira' Dama do. Estado. DOn11 Zilda L.�Sil-

, :�
"

.

A no

'.:":,,, 'd'j�t··"�:r );:: .:,:�.:,"\'� '\

.', ..

'

')"
'\

__

Do balkt, de C-âlÍú�r'â, ,de, Fldtianópo:Iis, d,;mçam na

F.ainco: Óülcirihà' éabr�i ,Chet��, �1:oe�a Gárofales' Ri�
beiro e Maria Terez_a Lenzi. '

Será em cutúbtó nas, éomemQrações _
anuais das 10.-,

jas Pcrnambucaga's; ° desfile de modas "B;ingú lança :.i r

mo'da jo.v'em/' '�rdnio,çãO da bout�que Carl'Qsel.
r

,(:,xxx:)'
As 'senhôras: 'Go�e;'nad�r Ivo Silveira, Presidente

, ,

da, 'Assempléia '�egislotiva, Deputado Lecian Slowinski,
Secl�tário 'do Plameg. Annes,' Gualberto, Ptesidente do

BRD�, Francisco: 'Grilho, Presidente' da' Catarinensc de
Investimentos Djaima Araújo, dr. Newton A'vila, Prefei­

to ACácia, S. Thia{?o, '�dvoga�o Cesar (Layre) G�mes,
Diretor' do D. No E.' R., Hi�elbrande Marques Sou;

1
-,

"

za, Pre&idente do Cauntry Club LU,iz Daux,! o ,cOs-

tureiro "

que, ve�>te as elegantes da Cidad6 Le,nzi e o

arquit€to B,oris; l'�gó, m;lÍs' sediõ ·recebidos na ta Falnco,
para a prin�eira v�.taç'ão dos Stands;

--_.,_,. (: x x x : ) ---

-

DROG1\���.�� !F:,�RMAC1A .

,

.'" CATARIN'ENSE
'

Venha a 'o�ogària e Farmácia Catarinense, 'até ,o
próximo dia 6, ápreilôér a se; tréÍinsforma etn 3, IÍlulher�s
dif�rentes cprn o, ri9�o inaquila:g�in COTY O�IGINALS.

Você yài sabér tudo sõbre ,PoH<hed Ldok� �elvet
Look e Jéiweied Look, 'ps' tipos de qUlquiagem que a

deixarão mais bonltá ,do: q�é nunca', e sempre com' u.nl \
"

, I'
rdsto c1iferénte, dependerão �a ocasião� \'

"

,

... ,Resei:v� suá cdns�lta .pelo telefone 304( ou'

cfir�tàme,nfe 110 bal�ão da Drogaria e Farmiícia, Cateri-'
,

Trajanb,5. '

Est�'do. Grande, númerO', de popa- �

lares e jQrnalistas 'também as.

,sisüil ao "shQw".
'

, ...
> •

'Falaram em" rápidas palavras,
na '�QpQ,rtunil,lade, o' Presidente
da .', C�\:nissãõ OrganizadQra' da

�prescntaram-se na Qca!i!iiiQ, além de, Verea;�Qres. FAINCP, uni"ersitário Roberto
da A�sQciaçãQ Cor�l de FIQrfanó. Estiverant presentes ao' aeQI1· WQ1Qski; r O vereador ",;' Waldemar:
polis, a cantQra Néide i�brlo�ros:a, tecim�nt� i�::'G,\I;v�r:��9r;; I'Y,{?', �� �" �p��[1:��;l.í����:;pr�te��� A��t�p
� o cQnjuntQ os "Titulares,! do veira, 0', �r��éHQMM��iolIS�p.tlu1i1' ��tl�l,�go\"e,i,Q.!,Dlre,tp�� de TbrISI

, �itmQ", intérpretes da, g�a'Y�Çã'ó go, reptesentantes, da, AsesiJbli:��[r mO'; e qQmut.lidaci)�;j,lli% :flt)lfi��t�;
_ patrQcinada, pela Prefeitu�.a Mur ,LegiSlatir3:: �\? ;����!�e�i�. ;;j�à,; ;C�' ra, jQrpalist�' L\lIz 'c 'iI�líAqUi! ��1i�

,

,', , ,'. ""
,

; ", ", I
nic,ipal., O CQm,PQsitQr ; do; "H, iiI,O, mara MUmCI)),'aI 'e"lSec,r,etah(ts; _,de ,credÓ.

' -

',.'LO'"No EdUkiQ Centro Comercial, a sra. Edi 'CaminhÇl,' .

....-

I- inaugura hoje' a boutiqüe :"L:il-R,ose". ,;i ,r' :',") Iii :(j
i

'"

'(':'x'xx:)' "\ E�!udanles do,�nleriGr,vêni à Ca",�,ilat) '".<�;:,:"o':,;,;t��.'.; ,:L:',1,: ,t",:.;�t r,:",;h1r,�,:'",',t,��",J},:'�,,:Na reun,iãp' dê_,:H�lt,eleitos que; está se reâliia.nll� c� " ' '"." .,
- .,.,

. CôlcgiaIs dai cidade de Tuba- da mQstra.,
, _' :-.__I,' �',l ;;\0.;, ::utal'eUl 'a�!.DM!stra�· Es�rªl'W;t:q.u�

São''Paülo, e'Stá,i'fépr�se:õtaiido Santa Catarina o. PrDpr\e: rãQ e m:erhbrQs da CQmissãQc'Or., Fonte', d.:: FAI�C9 ,'ip'fot�,õli '��ss�d� �'Vni�����ht�?i,f�i�iW;���';o
fúrio do Lóx HotelSí. M�lilÔel ,Gií. ganizad�ra da FAMOSCLde; BhÍ- que' dentro l'dQS l?róximos 1 {idias, ]rri�êir�'sii�lli5as,! ;íhiHll':�� id ��

,

'

',',::( i'x �x -: r' , ," ,
menau,: esÍi"erl\m ieqt Fi�rianQP8. até, O' enc�rra�entQ da Feira', .QU· 'soas':'d,e,','di�efsa� �idÁWei:;'V m

D� m'ode �6r,hl OS, CG!Í1:ent�rio� com rderênda\ a, La
I , i'íl�', ;'per6o�terid�\ 'ks i :depeiídêiu�lts hâ�,,; c'a,��:Jl'lnlt�d'dlii i,ies�&d�iÍ,t�sil!tlpl ':�;;;Ffuri�hÓi1oii�ií)ijªtitl�co�J�����_;;W�'

, , '" , t!a � i F..\I�C�, ,��s:tr�M���,�; '�nl. ,�o�o' ,ã �'i�t����JS,;��P ';�S��19:;\�eYiç\ ,", ItA��C9;1\ i i,:;\,ij;.';· fi'iHi��ti/"�;:' ,i,;&,:;i�,Fairico, sao.' iod6s ,faVoráveis. ' A proirioçãd dos joven,s tus,a:smadQs' . ,cp!l1.l� ,0rgai!\illiç�Q r�? :cbe,��r à Capital, fl fim;',de, v.i� ',,_, f!-, �;t: ,��. ;", ::�ltl tt tTr!li(Unive�sitádos in�:rece e1cgiQs;, e o bom gôsto 40s 'Stand� ;\�;�;� t;ii,l:: ní'"I:;ji;1n '\ ífi!(ll:l,'!; ;ri;Nl)ll:�\�! '+iill'-Ij!(í'l�'i !;,i;l1' i�'1'iHij Íl'Hj 'lI)!!!:; ,'I ",,�.11
"

,
' ,

"

l " "," , ", ,li' ':p,I.:",!,,:,,!:�I":'F;' t'';;!,_i:
� :,";1 jjl,';f!;,,(Ut'l! i; �_ ,i1ú:,n,!tlb",lff'u'!' IHí,l },l,', t� '! � f' !í� , 'Ini,I' ,:1;1,1,;11''surp.reéll�eu QS que pordá circuláram.' ,lki':, .. '1",(,,:1 �k·\;l' aUIO, '.,' ago:;lem::lldi êf�ei,àÜAD'gi:d ,,5 ! ;;r J

'

�'J L;�� i\;; l1di?''" "'" ..t.(,':.xx,x:)'.
.

,�'tl�� ...
�

.. t:�.��" �- ... "� �'�"" &, �"'f"

>.

CQmo acontece diàriameitte, a, ieciJento, terá 'lugar no auditório LagO' estará autografandO' exem·

FAINCO abrirá hQje às 1.5 hQras. '!;la' Feir�; sendO' � �Qndu:�ido" pelo
c

pIares' de seu livrO' Santa :C�tari-'
As 20 hQras tÚá prQsseguimentQ seu prQdutor, Mauro JúliO', Arilo, ria; ,a Terra, 'o' Homem, à Econo-
() Festival de Música Popular de :l"i�. mia: que já ,,'se encontrà:, �m se·,

Florianópolis, CQm I,divér�a;'i" Yap,r�. ,glplda ediçãO', eS�,illldo ·á pfimeirá
sentações de, cQnjuntos" r.n;1isic�is A' noite� ", a parti�' da$

�21 40-' tQtalmente esgotada. ': '"
,

'

: I

c cantores 'da ·'Cidade. 'E·s't�'.�co'n.' ,

ras,- o 'sociólogb 'Paulo;' Fernando .

:M:l'

�\ �" 'I, \
'
\' . /'

.

'

-

I,... ••

',CRIANDO Ul\'1 COLCHÃO
CQmQ funciona? SQprando-se

pára cima, é llQssíver 'manter n,TI

Penmmeiltó do di:': A s'�bedorià, como a experiên, QbjetQ muito leve, .:_ CQmQ uma

•

t" 'pena, PQr cxemplQ _ flutuando
,

, Cla, cus ,a caro. "

[' __��������"�������������������
em pleno 'a'r, Isso Qcorre PQrque

. -:::-----
/,

O' ventO' fQrma um colchão de ar

sob a meSma.

Jornal da'· Falnco "
'

, "

Neide:Mariarmsa foi I

suceSso,I!C6m "Titulares"
,
", ,

'I
' J. I ,',

Revestíp.:se do.! �l1ais absQlutQ CláudiO', �l,'f.im BarbQsa ("ZinH
sucçssQ O' espetáculo" dt( lança., nho");' ta:mbém estfi!ve presente
lnentQ 'dO'. HinO' Oficial· da, Cida· ao' aCQnteciniento, sendO' agracia­
de de FIQrianópolis, "Ranc,hó de do, jlllltamen*e -cem' 'Neide' Ma­
AmQr à lnia", ria ,nQUe de 'ante- ' riarrQsa, CQm uma medalha ',que
ontem nO' auditóriÓ da FAINCO. lhe fQi cQncedida pela Câmara,

�. \

I
I •

,_:

Usandô O ar: para
tran�poftar cargas' pesadas .

LONDRES (B,N, S,) _ O ,m', lllultiplicanclo,se �a fôrça do jato, Esta aplicaçãO" fQj l)Osta 'em prá-
CQmQ todO' O' mundO" sab�, é essen- de ar' milha'res de vêze�, por meio tica 'com a "FI9aÚQad", estrado.

cial à ,vida, mas, apesar disso, o de iUQtQres de ar CQn11ll"ltnidó, é para cargas lançado' pellJ-' British
hQmem está sempr� prQcurando fácil :' "er que obje'tos' - pesadós HQvercraft CQi'PQration Ltda'"

meiQs,'de fazê-Io-',trabalhar para poderãO' ser PQstos a 'flutuar. capaz de transPQrtar até cêrca de
�

'-

êlc \
"

? ,100 quilos .', j �I
" Uma das idéias mais recentes' - Êste 'é 'o p1"incípiQ do ru·n'ciona· COMO É

,o veículO' que se desloca sôbre um m�ntQ" dO'
, Hovercraft, inventado Trata·se de um estradO' que se

CQlchão d'e ar _ tQrna mais fácil peh) britânicO', ChristQpher Cocke-' apoia' no cl�ãQ até ser \�arr/egadQ.
IQcQmQver cargas 'sôQre água QU relI, o- referido "eículQ P<1de trans- A seguir, a1Jre-se uma "álvula e o

terr'} ou até mesmO' sôbre O' assoa- 'portar grande, número de p�ssQas \, ar s,ai SQb grande pressão da parte
lho de uma fábrica. a alta vàQcida(le, O, Hovertrain, inferior do estrado esprciªl, que

ora cm' construçãO' l1lt, Grã.Ereta- 1):15S:1 r
então a flutuar '):loucO'

nha, 'viajai"á sô1:Íre um colchão clé ,acima do' chão,
ar 'a uma velQcidade tal que per- O "hoverestradQ" pode .ser cm·'

correrá enl uma hQra a mesma pu�radQ, puxado ou' "ir&dQ, e

distância que levaria a um homem ,usadO' sôbre qualquer superfície'
dez dias p,ara caminhar: lisa', NãO' iIá, rodás que, PQssam
Outro uso' do ,rnesmo princípio ,daniPcar o assQalhQ, c o estrado

prende-se' aO' transPQrte de cargas deslQca-se tãO' suavemente que
I a

pesadas com' a maiQr facilidade, � carga não é absolutamente abalada.

"

\ "

,..
\ ,

/

./ Nôvo sistema de injeção de
.. gaSOlina

.

nos carros serie
LONDRES (B ,:N, S: ) _ O ad"ell' os carburadort:'; âÍlU:I,]";, o ci"e ,S3 (,i.. , lunci.'lltlu.ení.o ,tiIáis SüáVü"

, to dO' 'fl'iumph TR, 5 p, t, em 1967 afirma <se ,adequadO' para moiQres maior binário e rêtluç41J uJ u,;;:,'

ma;rcQu II introduçãO' do, sistema com qualquer numero' Ue cllindrl')s sumo.

dc injêção de, cl;fllbustível Ll�cas, e CQm PQtências, ,cQmpreel1dUlaS
como equipál1)entQ de origem, 'l1um' entre 50 e 650 h, p, I

ao freiv ,

'carro britânicó' de série. O custo, rili, uma, das principais
Outra cOln'panhiá britfuúca, a raZões Ic"á4aS n.U éo�sidcraç,ão

'PetrQl InjectiQu Limitá!, apresan· pelQs 'tab�lCalHeS, au itrarent' )!rv­
tou agQr� ,um- nôvo sist�ma de "eitQ das vantagens da injcc;ãQ ue

haixo custo, destinado a substituir 'c)1�ijJil2Ü\ Li ' " li - (' ' '

T ê-,..,
\

. •

--", '.l.�U lC.l. ... t,; ....Lt.. l ..... l ,L.�'

�ontaJo nUHl j?Ol,l.· �uj. ú"",' �1:'l';
o nôvo sistema, ao que ",LÚtüllÜ
QS fabrícalües, rl::úu:l Ot 4,6 i.õgJ.n"
(los u ílWlpv neCC",iiar1.. )kl",'.'i'i..Y;::i'
o carro do I,Qnio mQIW 'ó1 (é_TC
de !r� l_.d.�, 'l"{:" 11' •_.' "

u.... v-&- __

•• .l�.,wd...L�i'�,
, I

I

I

I
J

EDITAL

I

,v

I

I

ESGATE ,DE TITULOS DA DIVIDA PUBLI·
A' ]iNTERNA' FUNDAPA FEDERAI;,; :,QUE

NÃO POSSUAM QLA;USUL,A, <DÉ� CORR�Çi\O
"rWIONETARIAI ,':" ;', ,\, -.:'. ,<',' '.

�
... "'-,, ,'�-J ' ",'.�" :',. t'

o �ANCO CENTIUU:- DO, BRASm ' Gerê�lcia: : d� ,

Dívida 'Pública, na f,on:ná da :deliberaçã,o' do .Cohselho
Monetllrio Nacional üe 31 de 'ílgôstQr de �967, ê'Ol�l1lnica 1

aQS Interessados que O' :Banco do Brasil SA. resgata­
'rá os tftulos; 'da Dívida jPúb1lca Infern�i Furi,da�a Fe­
deral de que! tratá, O' Deereto-Iei n:o ,263, �de 28(1 d(j feve­
reíro de 1967, observadas as norma, gerais�q1Íe' se

, seguem. ,\"

I,

, ,

O resgate seri em mo�da,'correrii�, pela �aIQr'
nominal ou residual' do' titulo, acrescido I d.à
quantia eorrespondente aos juros vencidos.

II) _' Os títulos' nominativos serão re�gatados helu.,
sivamente pelas agências do Banco do Brasil
S.A. Iocalízadas nas Capitais dQS Estados em

I
que está sediada a Delegacia Fiscal. do 'I'e­
SQurQ .Nacional . onde QS mesmos se acham
inscritos. Os "ao portador" serão providen­
ciados em qualquer Agência do Banéo -do Bra-

"si� SoA. no País.' ,

" i',1
'\ , �I

O resgate dos títulos gravados, ou vibcylad!>s;
de acõrdo cem O' artígo 2° do Decreto-Ieí n°
26:;/VI, .será processado n.edíaute ti sti�sc:d·
ção '"ex-oj'ficio" de Ulll'igaç(;e�, UO 'I'f';!':OUlO ,LJ._a.
ClOnai _ 'I'ípo fieaj_usta.v,el, nas, agências dQ ,

Banco do Brasil S,A. situadas nas Capitais
dQS Estados onde QS títulos estão inscritos.

, 1

I)

"

('

III)
l \

\.

IV) Ó prazo para apresentação dQS títulos será:
1°/JÚLHO/1968 A l"jJANEIRO/1S69 '

a) Títulos de Recuperação Financeira,
cúpões ísoíados já vencidos;

"

,

inclusive
",

, 'b)
,

_J 'I'ítulos diversos, emitidos 'anteriormente à Lei
n° 4.069, de 11 -de junho de ,1962,' e que' não _ -,

foram ainda substituídos pelos de �'Recupera­
ção .Financeira",

,
I

2/SETEMBRO/1968 A 2/MARÇO/1969

Obrigações dO' Reaparelhamento Eco\nüriti�,' in�
,

clusive cupões 'Isolados já vencidos;
.

,

Recibos e certidÕes \do Adicion�l Restituível
do -Impêsto de Renda instituídos pelas Leis
rr's 1.474 e 2.973,' de 11 de, novembro de 1951 e

26 de novembro de' 1956, respectivamente;
,cQmprobatórios 'de recolhimentos etetuadosi '

\'

b) '_

até 1956 (inclusive) _, nos Estados da Gua­
nabara, Minas Gerais, Rio de Jan�i­
tO' e S�.Q PaulO' (exclusive a "Capital
dêste último EstadQ); e;
I' . I,' �f.?

:..àté 1957 (inclusive) - nQS demais.EstadQs da
FederaçãO' e Capital do �Estado de
'SãO' 'Paulo';
,", ,',' _ l' I. J .,:

Recibos e certidões, de de:pósitQ� �retuados ;pe­
las companhias de' segurQS e 'c�pitll�izaçãQ na

forma das Leis nOS 1.474/51 e ,'\�.9�3/56, relati·
VQS' a, r:ecQlhiinentQs efetivado§r;,até" o' exerc�.
cio'de'1957, inclusive. .�' 'j, ',' i

"

",
,

V) - -"VencidoS os prazos, referido$; no!t·inciso IV, aci-�':
ma, serão consideradQs prtfscritQs nos, ,-

I têr;
mo's dO' artigO' 3° do citado;j:D,ecretj>-lei ::',11;°

263/67,' tQdQS os títulQs, ora chamado's;'a resgate,' in·
clusive juros.' , ,\.' "

\

Rio de J�neirQ, 7 de junho de 1968,

"'''BANéü CE�TR� nô linlsitl1 i
GERENCI,A 'DA Dl\íIDA PUBLICA

, r

'\

,"11' ,i.,'�� (
,

� ".
J,,'

'.l.Wa' ,

�raoti� . . revista
'a' ass,stenc,� P r-viCOS,

· .'ede se -,

no ""re�, W' ,"",'técniCóSV ..
' ..

- , .
'.

'

'f, !
_

lf0\ié�jdeÍim' a�d;@ri&;�do'V�lkswag�11 .

, \.

C'I RAMOS 's. Á:,;- Cowércio e Ag�itcia.
-

Rua: Pe�ro Demoro, 1466 /" ESTREITO·

----,-1.----,-'-,-
-

Juizo de Direito da Comarca de São José
*Caftorio do(Civel'"

I' ,

EDITAL DE PR,AÇA
:6 Dout.or ,Jayri10r Guimarães Collaço,' 1uiz de' Ditel'to
da Ccmarch dé São -José, Estldo ôe Santa' êàtariria� na '

forma da Lei,
'. etc.'

1

,Faz saber; a 'todos que este edital dê. praça vi-
"

r�m ou' dele conhe'cimento tiverem que, o porteiro
I

dos
audi'tórios decte Juizo du quem suasvézes fizer, trará ph- "

blico pregão de, ve\ld:l e 'a'n;emataçãJ a -qmim ,ma:iS der e
.

maior lance oferecer .sobre a avaliaçã'o do bem penhora­
do a José Alflen\ nos autos da 'ação ordinaria de cobran�
ça n. 112/67, que' lhe ll}ove losé da Silva, a re,alizaNe

'

� no pr6ximo dia seis (61 de setembro do �órreiite ano, as

dez horas, a po�ta do p.rédio da Prefeitura Municipal de

'São José, onde fúnciona o Forum, cujo bem e ,o seguin- "
te: "uma gelad�ira e conservador, n;arca Prosdoscimo, a:'

, .'
,

valiado pela quantia de huli} mil cruz�iros novos (Ncr$
1.000,00). E para ql,e chegue a 110tíci.í <1 todos que QS

queira arrematar, mandou o MM. Juiz "cApedír o presen­
te, edital qfie será publicado ,no forma dd lei' � :iÚxado uo

'

lugár de costume. Dado e passado lleJtà cidade de São

José, aos ?itos, dias do ,mes de agôsto de 11[ií novecentos
e s�ssenta e oito. )u, Arnaldo M. oe Souza) Escrivão a

da�ilogràfei e assino.

J�Jmor Guimarães COÜG�O
. . �.

J .. !!�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(

urrem

'? E.'f Metropcl' honrou as trad,ições do futebol
catarmense, 1\/{�ct''O',!, acs, que acornpánhararn sua jor-,
nada na fase "11(' '1: da Taça Brasil, que está bem .prepo­
rado é que sua C1:1"sificaç'ão não 'se deu por acaso, nem

por obra (�e. nú ,�0Jte elos odversários,' Acompanhei seus

jogos e hc Il,::r'1; <c.ue &OU acostumado a assistir grandes
deci�ges e�g'ra'1dcc iO?CS; notei que' têcnicamente o' 'E>C:
Metropr.' -: "�'1 c': ," mo uma ,gnlde egu!pe,: capaz de
fazer frenL. <1 �'�" ",�i. nua-:::ro, jogcndo um 'futebbJ mc-"

demo, Pf04.;F 'L 'j Io ,�\�, ;;T, gols e acautelando-se na retroa­
ca oua�do '-se ,C-;' YlU' �lf'sessário à sua classificaçã'o, SJ�',

, ,

sistemas quel 11(':\a.1 grandes clubes, em dcterrninados
momentos. 1''11 :'�/J" o 'Melropol q�e. é umo equipe ele

: pefsonalidade", que é disciplinada e que joga em conjun­
to, o indispensável sàmente Pélra� que pudesse derrot1r e

alijar da Taça B1�asil ,ps campeões do Paraná e do' R.. G.
do Sul. A tudo _isso sé deve o trabalho de SeLlS dirigentes,

/
que não pàupar�l1! esfA"GOS para formar upla bôo equipe,'

, o' frobolho ,d,a cf "cçitá l&cnica sob o comando de, Mendes
} •• ,) r ...

�

,

. •
"I'

••

.'

Rlbelro, O 'ti flua 10 elos pgadores, enfIm, o trabalho 'de

todos, elo pÚ31ico e do imprensa. É uma equipe que levOl

consigo l11ulticl5cs e no ter1'e110 'da luta, convence, p,ois
não espei'a m:lagres para ve'ncer; nãq pensa "vencer no' 0'-

, pito," mas se acautela para Jlão perder também no api­
to., Nãó possuo clubes, nãp sou relaçõles públiças I de ne­

� nhum, mos é p;'cdso l'�conhecer qUe o dllbe de Criciú-
, má P.9ssue" uma organização per�ei.ta efn todos os,' �ells se-, ,

tores. É mn clube que sempre, se apresenta bem �m dis-.

putas, sempre car°[;a consigo o p�blico de Sailta Cata:,
,rinOi quase 'c�'-'�e f'i::tandado de grand�s jorn1adas, ,CL1r­
vados que f,,.,r'l.,S t, 'çat3goría '.técnica de 'nossos aelvers�-
110s de, CCltro� CC))•. tivos majs àckmtadds, onde o pr6�
fi'ssionalis�1KJ :dcs J.1il1,::bs inlpei�.a,' e, on�e',:a fôrça dó jm,

"' .... .

prynsa tl'an<' 'Jlla qe":uenas, equip�s, ,alguns pernas de:

,paL1 em C:C,�l":,O., 11;-',.0 é o nosso c3,so,,'A_proJ'eçãÜ"d6'f�i;" ,.:.--'
.' ,A baía' norte, .que·, tem a Ponte

tebol 'ca'tarinene. o�bra, e em outràs" 6oortunídades, 'e
'

,.Rereílio Luz;,a ,sep�rá-Ia da baía
deve a; E.C. �r��,:ç;rcl, n�efd �les�as .�randes apresen� í -.súl, t,em 'sido muito procurada
tacões. ) �O�:: n

(

',) ;;;��c;;_.o clube de Santa 'Catarina 'a' jO�1
' ,.itltimamenté, ,pelas., gu�rniç,ões dos

,

',' , "-., 'n0li'SOS ,três clubes que assim ati-'
gar n9,Mar ,�u 1i.i De, um' jeito, ou àe outro, p'erca ou

'

varo, seus preparativos visando as

ganhe, acre':! ,', "',"C:';" cumpriu sua míssão� saindo vertce-' ,regatas dI,) domingo P,róxim9. O
dor ele UL,J, 1,.." ',', ilw�cto- e com futeboi, em córú:liç5eS' vénto:sul queJ;opra desde a marthã

idênticas Q.'r-� 11.' �: . ,;;.db�s. gllé aÍ1dam,pcH' ai em outro,5' . !led,?�.ip&,oé o: gra�de in�m!gQ d51\
, >. ,.... • ,-

, ..,:; ,,,, W ..
'f-" r

'"

:.' :" \,'� ,> 'reino ,florittn'O;p01itano pois oCàsio-
,Estados, t'CBS CC,LU '"p<.woes'''" n/as' ;que na realIdade i, ". .. '\: .,

t 'd .' ,

,� ,,':.' : ,,' '" ,na 'o, ,engrossamçn 'o o mar na:

possuem Um ,futL:JCil �tc ocm pequ4e.nmbo. baía' s'uf, ',ond'e, �está localizada 'ar
i ra!a' oficial da Fedéração Aquática
, de Santá Catarill..a que a cOn,sideroú
ideal pará a disputa das' competi­
ções mais 1mportantes, N {}S prI-'
meiros anos do remo, o local' era

,

, a' baía norte que passou a ser
' \

considerada como superada desde (

-que ·as -disputas passarám a ser

,na ex'tensãG, dt; dois mil metros',

,T,odavia, acreditamos que dia virá
. em ,que, a bàía norte voltará a ser

,plllco "qe .,disputas! ,collllecando a

ràia nas imediações do Abrigo d:e
.

Menores é terni.inan'do p�óximo ao,

lugar antigamente denominado'
"Fogo, do. .r..ixo'�, O Riachuelo é o

maior privilegiadp, sempre 'que

sopra ó ventinho. maÍs 'famoso da'

tadetra
Gllberto Na h as

••• 1 i '/
,

d" '",

est
I

,"

'_ ,//
ÁR1J:U1'RO§· C t, ';;'/.',""'LÍ\lEN§ES N{\ eBD - A Confede-
raçíis .&�é);'sb �', <>, ,3" D�sportos" di!'igi'{�:sé, em circular, ,3
'la c r, ,.' ,c.-a; , solicitando a relação de cin

.,

!:1 a f ,ll}3:�em o quadr,Q nado'-

naI dos árí.:í:tr ..,g da C.Rn. A nossa entidade ainda não
'se m:mifcsteu IPoré'.'i\..' as e/spe'�ulações' em tôrno da indi-

'

caçã� dizem q'ue Gilberto Nahas, Virgílio Jorgé, José Car
los Bezerra, Volando Rodrigues, são, tlom,es c�taelos,

TENENTE I�DlE VOLUR AO SÃ,O, PAULO No..
tíCias \ircularani na' capital paulista, de qúe o 1ate�al cal
tarinense Tenente; ora vi�1culado ao _São Pâuld:'F.J,C., e

.

em litq;io com Q clube do Morumbi, poelerá retomar áo
clube ,tricolor, pois a diretorio' da agr�nliaçãô estarla dl�­
'posta a perdear o zagueiro. Tene,ntel, ;t�'alm'ente 'enco.11-'
tra .. se em Criciúma, junto de seusl fanliliares, :e. seu passe
foi estipulado-em 360 mil cruzeiros novos.

,.:.-

'PAÚ�·1EiRAS FDDZ- TJ!:R CAl'AR1NENSE CHJQUI-,;

NHO - Infbnncu-se 11a' catpital do carvão;, úe, q)le um

emissário do 'Ça'n;;:;iras de São Paulo, havia mantido en-.

tendimentos. com cs <liretores do Comçrciário, tentando
f

levar, para 'o f'3,i'e, "e Antál:tica, ,o ataca'p.'te
"

,ç;atarinense ,

'.
� Chiquiti1,lO, "tapb5m; CObiçado por vários clube� gauchos.
">'. '. � �' , \ t..

< J 3' ' ....•. �,\' '�

,inTPLA'TPúú"':; '\);;d,:"":/:q - 68 ata�ánte.s Idé-io ,e Ma-
,

'

dureira, (]l:':; ,_,' 'I' )�C",:,m ":0 Metropol ,e qué estão em
\

� 't '

, litrgio cem 0 '·;,,1 c'ube, o Ferroviário de Curitiba,;,
pOderão Li \:. n,� VI-verde criciumensc, pelo menos

" ", f\ça Brasil.
J

A nona rodada do Estadual dê
Futebol tem um encontro sob
"medida para a platéia florianopu­
litana' que .até .agora só uma vez

vibrou nesta etapa que vai apontar
o campeão bal'rigÍt.verde de 68,

IC�i quando o', Avaí, nõsso! únieo
representante na

_ ili�uta,' dobrou
o Marcílio Dias, 'estabelecendo o

expressivo marcador de três ,tentos'
a um. Domingo, vamos' vê-lo em

ação contra. o Ferroviário, um dos'
,

líderes do certame .e que desponta
corno' UIn

'

dos -que reunem maiores
credencíaís para .ehegar ao' tõpo
do futebol catarínense que no mo-,

mento tem no Metropol o' seu
Iidimo ' representante, .face aos

sucessos ob,Üdos, 'na Taça ,Éra!lil
( em disputa, O Ferroviário' real-·
rnente possue uma equipe catego­
rtzada, A p,-o,siçã'o, que ocupá r:ão
lad? do Internacional; d�' I��ges",
diz tudo, parecendo-nos que os doís
chegarão juntos ou muito : pert\)
um do outro ao finál do cert�me.

/

Uma vitória db .�vai sôbre o .tini�
,tubaroneJ;lse na tarde de do�ing:()',

, representará muito para o çpnjU:ú­
to ilhéu que, apesar de possuir tim
plantel r,esp�itáyel, �ez por outra'
dá os seus tropêços, Daí'a:itregula-'

,

ridade de sua campanh�, que é a

mais fracas de quantos disputam
a fase fi�al dó Campeonato Esta­
dual de futebol de 1,968, \Domingo,

/'

vamos ver se acerta em cheio as

suas linhas, pois isso significa
vitória.. E é de vitórias .que o

"Leão da Ilha" está 'preclsando
para ver se larga a. "lanterna' ao

final do turno, para, que rio returno;
animado e confiante, possa partir
para novas e' sensaci�nais vitórias,

TAMBÉM fORA DE CAsA. o
OUTRO LíDER'

(

, o Internacional, que na tarde de

domingo colheu ,borrifa vitóÍia'
sôbre o' MarcÍIio ' Dias, sÍlbind��1
para a liderança com, o empate do
Ferroviário diante do, Próspera,

". como o tim� tubaronense vai "jogar
domingo ,fo�a' de ';seú 'reduto,
Enfrentará o HercÚio Luz, .• , qiie

, ,..' /�". ) .

.

,J estêve de folga' na rodada antérior
e que, invicto' hã cinco rodadas, 'se
apresentará em' seu' campo c��o
uma ameaça séria' às pretensÜlls
dos rubron-egio� sulinos Hercitio
Luz "versus" Interriitcional; ai j�!­
gar pelas' colocacões de ari1bos, é,
pois, o' jôgo 'nÚl';'e'ro úln da' ,:ante-
perll.íltil�là

.

roda:da_
/

"

DEMAIS .JOGOS DA
.

RODADA

Nas dt:imai� pelejas da l:-�d'd::t
Mareílio Dias, com

.

sete pontos
perdtdos, e Carlos Renaux,� com

,,'oito, sflrão adversários no,' campo

,_

Trei_nos ia�bérri
Norte\:'

.

I'.. .'

ilha, de" vez 'que' seu ,galpão está
Jôcáiizad;o� , á: poucos'-. metros 1).a
Ponte,; onde' muito dificilmente o

, mar forma gl;andes ·marolas" Ê só
�

"iíl

deix;tr ' ·0 :galpâ!J, 'perCOrEer'. uns
t' '\ -I 'd, ; ,pouçes Ill}e ros e el- o cruzan o a

,
Ponte 'em ,demanda,' à outra baía,

.... Para Aldo L�z e l\lartirielli, que'
� tê� ,,�eB�'!', g",lpõe�_,,�quàse �ado a

, Jaq,o"
.

nróxir�lO à., "C!lpitalliá' dos.
'Portos, ,a,s cois,as são mais difíceis.
,'A meÍhor s'olúção é o, tl'a�sp_orie
por Icarniphõe,s possant�s !los. báf-,
cos, para': a baía norte .,com risco
de avarias" pois com um 'barco' a

j

'rerno,'_ "tód:o 'ó"cúidado' é poUco',
Assim' será até que os

\

nossos 'três
" 'I ''',,'' •

..'

clubes s'e 'vejam dQtadps dos, m!>-

"pernos âp'arélháméntos de treInos
, que, 'podenn sei" localÍzados dentl19
ou fora, 'dos' gailpõ�, serVilldo.,

:,! / }rJrincillalml;)nie; ,pára (, o preparo:'
fíSIco, Mas isso, custa' muHo,
'dinheiro' ,e' os nossos clubes só
podel'ão . idquirí.los ' após' resolv�j
rem ,o's" p,rob)ep'las_: da', cQmprl!< de

novos, barcos, sabendo-se 'que sÓ
descansarão quànd� dispuse;rem'"
em seus 'galpões com pelo tDtmos
cinquenta barcos em excelente
".

f '.

\

,.
" \

••

qUI e

\ ' '

quantidade de atletas, -dois :países'
(Antilhas e, Paraguai) inscreváam,
apenas um element? partt represen-,
t,á-Ios no México,

,

Estados Unidos (421), UniãQ
Soviética I

.

(401)" México (327),
Inglaterra (271), It�lia (251), Fran'
ça (225), J�pão (214) e PolônÍã

,

(201), são o� ,outros países que se

destacam pelo número de atletas

inscritos. _j)a�
.

nações da Américil.
Lat,ina, a mais_nu,merosa ��rá Cuba
com 146 :atletas, vindo a seguir a

Al'gentina (96,), Brasil (8'1),· El

Salvador (7"1).. Guatemala (65).
Colômbia (63), 'pôrto Rico (59) e

Uruguai (50), A Bolívia e 'o, Háiti
levá�'ão apenas 9 àtletas, cada um,

.... r

,

(

,)

dó. primeiro que leva ligeiro. fave­
rttlsmo . O Próspera, que tirou

, precioso 'ponto do Ferroviário, lIQ

reduto dn rubronegro, receberá o

Perdigão reaõi1it!!:do através
r

do

melhor escore, da rodada número
oito; que foi contra o Avai, quando
o 'time da terra da uva marcou
três tentos contra nenhum dos

metropolttanos. . )'inalmente, Joín­

ville, Caxias e Comerciário, com o

tHm:qlO numero de POIitos perdidos.
""7 sete, portanto terceiros eoloca­
dos ao lado do Mareílio

\ pias
fal'ão as delícias do público da

".Manchester" ,

,

NA FASE 'j)E,CLASSIFICA:,ÇÃO
, :_,. /

\
-.

, ,No çertame' d� classificação p�ra
a, presepte etapa, Avai e Ferroviário
úão sé defrontaram por uma .razão

. �

m�ito
"

,shnples: 'pel't�nceraní à

gtupos' diferentes,' . O' ,mesdío se
,

. verificou com Caxias e. Comerciá­
:i'io:

. Inter' e Hercílio, �,u� empata·
.ram 130.1" 2 a 2 no ,turno, 'ga,rihando
o "Leão 'do Sul'" por 1.f1. O no

retQrno, quaiido
.'

atuo.u em' seus

domínios, Marcíli'ó Dias' e Carlos I

Renaux, ta,mbém {\o' grupo B, .. por
duas vêzes enwatáram· sem aber­
tura de escore, QUanto a ,Próspera
e Perdigão, houve empate, d.e 1 a 1

.

no turno, vencendo o Próspera no

returno por '2' a O.

estado

o esportista,,, Sady ,B,erber,' 'que, o

co'nforme. noticiamos, foi paci«nte
de' melindrosa intervenção ci�.lirgi-'.
'ca, já deixou j o; Hospital· de Cari­
dade e vem, se, ,llecuperandú r�pida-
mente, O ,maioral a'ldista / devel'á
ljor êS,tes dias reassumir S�,U pôsto
no Clube alviruol'ó.

"

..

YOLE' MARTINELiNA
� RÉCUPERADA�

'.
j.... '" ., '';'

.

, , - -_ .

-

��, .,.

9 càq',iIltei�o 'João F1lôres_'a,c:aba \

de recupérar.. 'a;:'yole.' à. quatro.' '

I "remo'S do Clube Náuticll Francisco
. MartineUi, 'que teve' si'u casco

ligeiramente, (l�struido no'. l'e<wnte
acidente sQfrido com uin, �kiff dp"
C,' N, ,RiachucclO-: A referida 'yoré,
qtle' ,é '. a principal do, rupronegro, '

d�verá, assim; e�tarr. em ação, na)'
_ rega��s d!ol. jmi:odmo. donli.ngo.
Quanto ao' skiú riachuelino, acre·

dita-se q�e' p�)tIeG .ou qu�se miil�
p9de se'r� feii�" para :que volt,C 'a

cOI;npçtir.

)

Dlim
1.-�

,

elas do Me�ico: Já
� r

\ v ..

11 Países
"
I

I'

i :459 NO ATLETISMO
Corno tem acontecido, '0' atIetis-

.

mo sel'â o eS,porte que terá maior
nÚ'llilero 'de competidores, pois até

G momento já s� inscreveram·1, 112-
ll(�mens e 347 mulhel'es, Os demais

'�sllOrtes apresçn-tam QS 'seg'ui�Jtes
nú'meÍ1os:', natãcão' e 'saltos orna-

..
,

r11en;tais (392)· homens· � 312, mn-
.

J�1(;res), reino (4rt2), tiro 'ao alyo'·
(448-2), box· (383), bola-ao·certo

(250), ciclismo (404), canoagem
(196-4�)" competições· equestres'
(142.25), esgl'ima (234-62), futebol
(265), ginástica (153·126), ;hoqueis
(284), lévantamento de pêSó (220),
·luia (3'61), ,iatismo (309), pentatlo
m�de��o (65), voleibol (108-83) e

polo-aquáÚco (163).
"

-I

,'';." ,

, ;Ê falando na F'AINCO, nós temos um. convite pa­

ra' você. Un� convite da Óiretoria, �e Turismo da

Prefeit,ura Municip�1. Um convite para você .visita.r

a primeira _Feira da, Indú�tria e C�mércio de santa

Catarina. Você v'ai f'icar sl:IrprêsQ com a iniciati- .

v.ª e .orgul�os�' da pujança dI':! Estado. Vá visitar

FAINCO_ É um, convite que lhe faz la AdministraçãO
r' Acácio S_ Thiágo.

----�--------------------�

PREFEIJ��.� M,��ICIPAl 'IDE" Fl��,�����"P�OL�'���8'_.AQMIJiIS���Ç4�_,.�=ç�ç,,�gê;,§��lH!!gJ�,��.
'\

s'
Cêrca de 119" país�s, com um

total de 7, 226 atlet�s, já confir- "

maram a
.

suá participação. nas

,OlimpíadlJ.� do Mé'xic'o, o que le­
presenta um dupl,o recorde na

.história desta c6mp'etição, mesmo
,

antes 'do' térlnino '110' prazo de

encerramento dà� ihscrições, O
�,

d t'
-

t
') ,

'nwmero e ' Ila:r ,lclpan es superou
os r,ecordés, anteriçres, assinalados
em Helsinque, em '1952 (5,867

(atletas) e em TÓquio, em "11964 (94
1
países).,

'

<�

"o ma1ior grupo' de átletas ller­
tence às d�a8 Alemanhas, que'

competirão como uma só equipe,
com 598 elementos: 311, da Alema­
nha Ocidental � 287, (la Alemanha
Oriental. Em contraste com tal

em ubarão�
" I

'I

(
.

". .

o emedorísmo
ii
"

i[
I
II
li

dte a'dIa "

I

Lages;

\

"

TA'ÇA BR�S]L Ó�M,�ç!l ,I�J��' TREZE -

'

A 1'�RI asil de futebol de s:i'ão;" marc�:�a
A

para a élade"de G'
" ge1i, está cem data detet:m�rladáL�'pe[a CBD pará ó pr,l

,

x.mo da 13. Estarão presentes, com ipscrlçõés já confi
mades, Cuanabnra, Ceará, Minas\�er3js" São Panlo pi, \ I

;,-
. � ,. t

�aí:ba, Rio �ra;lHle d:) Sul e Pehnai,nhucp, alem �or ca
rinenses que serão, representados pelo Hélio Morltz,

,
"

.11

"'·S <: ., I
"

, .,,:� ...; .

-;"
'

II I

HÉqd MG.RI;r,Z NhÔ, l?,ISPUTÁ ":é-�I�1�'\fÀTó�Á:,i
De acôrdo corri parecer da C.B.D., à representaÇão'!
Hélio Moritz, não ,participará da fase eliminatóha·
Taç�, Era ii, dev�nd? sà�nente pàrticipar das disPUI:1

/ ,

eOll1o .finalista.
I.

I

ATLE'rAS VÚ) A EXAMES, lVBtnlcOS
,

,
'

são lVhmícipal .. dé. Esportes,. vài inicia� o preparo de
,xár'iüs médicos do� idléias que participarão dos Jogos

-

be!'tü§ de Mafra. O nomé (loI facliH�ti.vo que
os 2ltlêlas a�nda é désciYn�ecido.
"

,REcb.RDANDO OS JOGOS ESe:OLARES ;__:
,. _. I '.

\

co.ntinuidade. ao �retrospecto que. reali,zm:nos dos 10'
,- _...._ . e

Esco'lares'cle 1967., ápresentomos hoje, o quadro esíaíi'
,tistiCo d1' prEl.va clé Solto em Distância. 1.0 lugar"Ani
.. � ,

mo Fagllodes, 4 metros e 12 cts elo. 'GE. São, José; 2:
Va mil' Valqir: da St}va, do G� ,li-ineu �01'nhollSe!1; 11 !!!'!

)llgar Saul ça�)e!a Neto, elo OE Barreir�s FiJho; 4,0 I
�

g�f, CarIo, A. Vieira, elo 1GB Getlílio \!cargas, e 5.01u2ll
Jbão José Andrade, clÇl GE. Silveira d� Soüza. Amo', "

apresentaremos "o arreq13sso', do p&so.

DOZE 1\Gl�ADEÇl� IlRESE.NTE PAULISTA - A
.

retória do 'Clube Dozl,Y de Agôsto, vem de ag;àdceer 'I
firmá São Paulo Alpargatas 5.A:, através de seu ,repl
sentanté nesta pmça �r. Jorge M:giI�!, peta hómen�ge
p,restada ar'lS seu.., unitas camueões salOllistas regiono'•

• Ã., �

(),f'c:rfando-I-hes' os" c(mheódos tênis Kichute B:llllba.';
"

"

I

""Ji:ll\rziSta,,'já de pbsse d� materia�, estarão', estreando o'�n
. ( l' I

'vo material em próximas jornildas;

CINCO ATLETAS DÍSf�ENSADOS
BER�OS '- Nada mcnô, ,do qll-e cinco atlétas soliéil� ,I

•

t. �: '

).,
\ •

, '-,.. .•
_ "

(am e obtiveralt11 'dispensa ela se:eção ela capital de fult· "

.' b� el$ sa-lão que se prepraro :para os Jogos Abert�s' I�t .ll

�afra:;' Os' a:r.qÜ'e:ros ,FerllzinÔO le Roberto,.· o zi!lgueirn 'ii

Lati'?i e os aV�l}tes Mc:im e Da Süva, foram os requiii,
, \

\ tanté,. do 'pedido, enfraquecendo' a,sirl1 'a nossa sek(âo
",que' tinha ccncrÇ':."les c:e traL:er o títul;. Tqdavia, todosm

'aL€tas tcm,éiram ta{ aftude por serem estúdantes e não

podhem se ausentar da capital IÚ época dos Jogos Aber'

tos, ,o que ,é lamentável ),paro aós,.
.

.'-' "
\

ÇAMBÓRIU TERÁ 'COMPETlÇÃO �UTOMOBIL"'
ÚCA', - Us 'm�J(ls e�p{Jl:ti,vos de üalIlboriu, 'nlOvÍlllcnl

; se .I10 sentido de programar para br�ve,· uma competi(� ti':
��tomobilht'c� que �eria denominada de AS 1:a5 ER� �I
HO,RA DE CAMBORIÚ. ' .,.

"I

,>

.,- /

BANDEIRANTES, VAL AO TRIBUNAL A equ� 'ti

çJo, Bandeiralltes de Brusque, será �julgada na próximl !:'.
reunião do T; i. D� ela FAC, :P9_f teu' deixado de cumprll !i·

seu compromisso ne ta �apital'- diante' do Clupe Dõze �I ,',

Agôstci. Nálid�: _!;elo certame bartiga·verde de bolg aO

cêsto.

,

I

CAPITAL TERÁ DECISÃÚvSALONISTA O 'púb�' :i::;
éo, da capital càtarillense assistirá 'nó· próximo sábado 1 "

dGmingo" no estádi� S:mta Catarhia, os jog(l)s· finais
dO ��

éampem}àto salonist'a estadual, envolvendo os
'.

vencedor�
dr;,s elimínalól;ias· desenvolvidas el�, I{lorianópoIís, ,JoiIlII' :.:

" ,), '

Je e Lages. I, I

AVAl SURGE COM NOVA FORCA,�'IA di;�toTiàdo '

Avaí Futebol Clube, �e"olveu' tamoiti1 insdever a 0qoi��
, " ' (a'
azul e branoa; no Torneio de Acesso ela Feder;:li;ao

•
tarinénse d.e Futebol de Sa1:ã0, d��enclo pai'(� motO Orga;

.

b"
- ,

d
-

. �
n azul

,llIzar uma oa eqUIpe: Este setor a agremtaça�,
1.. t'r a cargo do' sr. Nicolino Taricredo.y-ranca 'es a "

I ,

J j,

'.
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Móyels Il\telrarne_tlte rlesmon�av:e'\�'
(ôabern em qualq�er eSIDaço, loç:!uslve rl9,
�Ieyaéloq' _

,

Pr'imoróso a�abamento
ASS'I'itência' pepTlanent� ,(inClusi\�e CçHl')-: re80- �'

siçãO'. de peças)
'.

Melhor pr,eçp e as �melhQres cqn�içgeS
Flnlssirpa apresentação

SU,gestees de bO�ll gás.tQ P<irà.o contõrto qo·lé\·�., 7 "

, .
. .. ""

. '�..

l'tI O ç �l S
.

d"
I /

'd' LANCHO'NEPrecl.õa·"s$ e moços raía servlçp �. j
,

.,-
..

..
'

Jp, Informo'ç�es. nq VIC'S: à rua, fe:lipe Schmidt3

fone 3086', , \.'
"

"

"' I"�

GovêrnQ aplicará.::
incentivos" no·, "7" �

reflorestamento
o Ministério da Agricultura .distri­

buiu nota relativa à exposição do rmrus­

tro Ivo Arzua sbbre os investimentos que"
vêm sendo 'feitos no Ilorestamento e re'-
florestamento, decorrentes do,�' .

incenti- .

vos fiscais e' 'cHI ncea político 'florestal>
do govêrno," instalada a 'portir, da Lei n.o
:S .106, Advertindo .río perígo que COJ1.sti
tui, a derrubada em grande escala, o mi-

" nistro observou ,que np Brasil, onualmen
te, 300 milhões' de arvores são 'cortadas

pera atendei- ao consumo d� �a(.h�iTa -, �
O 00 fi para. 1,,0(10 � brasileiros) e .oe pa­
pel, que em 1965 chegou' quase 8 mil

\
· quilos 'per capita", '. I

/
,. v.

.

... . ,

Dis�� 9. mil'ÜSHO Arzua Ql1e, .a par­
, �tir' de uns, y�'i-se registrar: uÍTla, enor­
\
me demanda q� madeiro. e papel," da OT­

dem .. de 1,7 bilh6.es de dclares ", o '_ql!t:!
torna inadiável. a racionalização+na ex-;

ploração 'das reservas de madeiro e um

refloresternento intensivos"
. Reccmendcu

� .
'. .

.tárnbérn lima .fiscalização .intensiva paro
· a proteção dos ef�Úos ,neg<;ttivos .do ero-. .

são e
.

,dQS ex�ess9s' cl iráti'cos pro�oca·dos
· pelo desmatániepto, ',';,!i'

.

.,'

MATERlAL ESTRAT.�Grç;:q
!Lembrou., Ó .n�,��LstrQ. 'qÍ-\e.. � ','lTiadeirà,

é material ,estJ�at€gico', cja iTIqio.r; �i,mp.o·tC
'tância, além· da materia-prima pára pro-.
du'tos 'que vão desde o s1bão, até explo-
sivos, borraÓba slntetica e 'oleos, E' obri­
gatório, pürtantQ1' q4e se faça, uma, t;:on-'
cen.tração dé' esforços no programa :," de
refforestamenlo, a carg.b· do I'nstit.uto Br�
sileiro de peséJilvolvimento Florest11

; .N}!ste sentido, o ,Ministério' da Al

gricültu�a já iniciQu) a execução de vas.,.·:

to p,r0,gramo, '�por me'io do, 113DF, ; ,IW
" gu�L estão inc�uid:i�. JTledidaS,_ v!SqnglO.3Q
incrernento do comércio. e e�sülJ;!uto.· á. çti� y

"", çfío ,de. indúSr\:rjas " que 4tilii�m';"pl'qçhItcis:'" ..•.
<_

"

'''. \

.

flqrest',Jis,
. pesquíS1i'�orest�isi�par'a' córi" c

_

.'

pervação e, em primeiro plo!,!o,' f!ofe�ta­
meri,to, Além disso,. o . que ministro' op-:

·
servou que' o II Congresso Nacional Ó�"
Agt'opecuária,' reálizado ém Bl'asíl:iá., a�
'pr\)vQu • ljma recomendação, a ser in'cl�·i-'
da. jlQS tít\}lp,s q� t�rra çlQ I13RA" que.

.. \,' tornará' obrj,gat01:ia a c;onservaçãd de. u­
.' cl'"

'.
ma cobertura flo��stal permanente,'

,

/

"

" ' .�·l_

.','

iéil� :,

ul� ,

� ,II

eiro ',i'

luiif
eç� ':'

Sili

não li:

bel'
'\

seu
, ,� , . .

'I

ibU' ;i�

r� "

or�

�\i'

't', ."

NA�GROPECUÃR,A NO COMÉRcro
\ '

00 '

úr­
h·

r

_/

'.;

,'.

- '!

,
I

(

NA INDÚSTRV'

,
.

',DEPOSITE NO '/.

.
. ). .

A MA,IOR- RÊDE' BANCÁRIA CATARINENSE

(.'

• "f'i:

'Maced'o,' defende'mec'anizaçãn
'

"

".
' ""

')",,{�;,' ,,,(,,, I):\
i \ •

,,\ I
'

�

� �
>1
<t ',,": ,

" h, I
-. .� I -1-:

'.'

'1t,;

.

' ,

.1

,.' (O ministro da Indústria e Co:

mércío.. Sr. Edmundo de Macedo

Soares, em exposição feita pe­
-rante a comissão coordenadora

da ARENA que estuda o Proble­

má Estratégicc de Desenvolvi-
·

.mento, considerou
.'
fundamental

para o crescimento 'da economia

v�cional a. solução \, "o problema
q;t produtividade agrícola, r�fu­
tando, no entanto, a tese de que
a' mecanização poderá resultar
em 'desemprego,

Revelou, na opontunidade, que
os Ministérios: do' Planejamento
e da Indústria, e Comércio estão
exarninando . a' 'Vil\bi1i�ade. de se'

propor ao Legislativo a. transfor­
macão do Instituto "Nacional' .de

...

'f
'

·

Tecqologias, d;o Instituto ,Nacio-
nal de Pesos e Medidas' e elo De-

pa.r,tllmellto Nacional da Propríe­
dade Industríal em autarquias
com renda�ptópria para' que

c

pas­
sam atuar de maneira mais ..fle­

xível condlzente com ,:a:s ,exigên­
cias da economia nacional,

Sôbre as� ati�c:l�des,.. (te, sl1a
,. pasta e órgãos ,li ela jiIrisdiQil>nl!�

dQs, salientou' que l:le& -atuam 'e:(l1
,duas, át:e�s, ��st\ntas: . fOJ,'muJação
de polÍticás' e 'aplicação .d�W, di·
retrizes estabelecidas. Entre os

"
"

" "

fritf!.nica do Aço"; dando unida­
de de, direção a 14 pompa�hias.
AGRICULTURA MODERNA

-.

e·

,
.

Insistindo na necessidade de

modernização da agricultura,.
,

ministro Macedo Soares conside- ,,'
',rou corno improcedente a tese

de que sua mecanização poderá
resultar .em deseprêgo.

Disse que o assunto terá que
ser examinado com uma ética

mais otimista e audaciosa, Iem-
. "brarrdo que a: modernização ,da

ag-ricultura se tem conduzído e

implica
.

numa .fllteração do oorn­

plexo econômico e 40 prçcesso
glp,bal de produção - Indústria e

campo :_, de medo ,a que .a mãe­
de-obra eventualmente [íberada,
no setor seja aproveitada em QU­
tro, com. duas'. diferenças impor­
tantes: ,serãT máo�d,;\obra mais

:quaÍifÍmida, com melhor remune-

· -ração e, portanto; maior' capaci­
dade �quisi�iva, ampliando o mér­
cad;o,

.

con§iumidor; e o· a\lmentq'
da produção

.

pela qt;tior prQduti·
·

villade;" será semRre a CU!)tos 'que
,p.�qni tirão �naior consumo in�

,terno, e que darã,o aos\ excedentes

e�portay.eis, melhores \ condições
competitiva�l '

('. , / '

I·

órgãos formuladores de p'olí�i��
mencionou 'o CONCEX, o Conse­
lho Nacional de Seguros Privados,
o Conselho da Borracha, o C6nse.
lho Nacional de TurismQ,· a Co­
missao Executiva do Sal e o

Conselho Consultivo da Politica

Industrial e' Comercial. Como ór-"

gão de i forlT\Vlltção, de políticas
execução, citou Q lBC e o IAA.

.1.

SIDERUR<HA

O ministro Macedo Soares

apresentou o 'CONSIDER' ':""" Con­
selho Consultivo da IndÍistria, si.

" .••. .r. "

dcrúrgica - como órgão de aplh
cação' de' urna política sidenúrgi­
ca . eveluiudo para. u�a emprêsa, ,

"holding" em. tempq oportuno, cpa,-
'

r3; servir de cúpula às socíeda,
· des siderúrgicas fedel'�is;

·

- .AnalisandQ a . evolução tecno-
Iógica ,da, ind�iÍstria siderúrgica.
\n\>s . prfncípais .países produtores
o

,

ministro
.,

l\iact;do Soares .mns-
.trou , a -exístêncía de un1a,' nítida'
tendência à, cQ,�ce�tracão; com

. ai'
c�.iação de ,

...e�prês�s
>

" '�h.�lding;',
ou'" de ;fusõe,s ,de s;der4rg\cas nps
Estado� Unidos, .' Itália;

. JaPãb,
F�ança 'e Illgla1erra" onde foi c�ia-

.." .... " j 'I ."

da recento:nente a "Corporacão.

I'
>

\
.'-•.:

,

"

'.

.to de· trabalho, As!)ini,' muito ,eIfi-
."

borá não incMa sôbre � abono

';co�tribuição . :de preyidênéia ou
" deseo.nto de_ qualquer natureza" ni'

re�lidade, se consti�ui em saláriQ.
COmo tal deve ser levado em consi­

'!leração' p�ra' o cálculo "le ��dos 7'

os demais (fíreitos even�ualmeQte
c!lb{veis ao trabalhador, belJ;1 COmO

nos ,reaju�tàmento� sa,lariais. SJIa
cl)nc�ssão·' objetivou, iniciar li< supe,

ra�ão 'd�' ,éhan;àdo
'

achataníento'
saÍal\iai, , i�iwsto 'pela legislação a:
partir de 1964,

, (.
� INf:I-DHNCIA DO ABONO .L..

ãliono incidirá sôbre os salários
.' \

'decorrentes do úItÍl!l1o reajusta- �

mento sálarial, pata aquêles trab;: "

lbador�s que· tiyeram os saláriQs
reajustados .através de processo d�_
dissídio coletivo, em acôrdo homo­

logado; ou sentf:mça normativa, 11:t
Justiça

..

do Trabalho, 011 eQ,tãq
sôbre o' ·salário 'contratual, vigentes
em 30 de abril de 1968 e a contar

a/partir de Ío de in�io: 'Tendo e�
vista que a �ei é, de 1� de. junho, ,

-todos, os aumentos posteriores'a
30 de. abril" concedidos expontânea·
mente pelos ,empregadores, são

,. ,compeíisaveis cOm O· abono.li ser
. -

. � -

c3ncedido·,
.

,

DO

,

I
.. IMPORTANCIA pU ABONO·"...._
Para os trabalhadores que perce­

}>iam em 30 de abril;, até :", .. ,',.
· NCr$ 392,00,- o abono correspon­
derá a 10% do salário· então' vigen­
te., Para; aquêles que;

.

elfi 30 de

()

�Abono de e'mergênciá _: sua lIplicaçã.o
", I·. '::

Previdência Social
.I

.

d) o Condomínio,
Ehn nosso meio as construçõe�

sã,o, em geral, contratadas por duas

I.naneiras:

'Empreiteiros e Administráção,
que p�dem ser distinguidas pelos
seguintes fatos:

· a)
�

na Empreitada a obra é
\ .

contratada. velo' seu valor global,
pago ao Construtor,. pelo .Proprie-

.
tário. A Empreitada poderá ser �.
preço fixo ou preço� reajustável;

· b) no contrato .de Administra­

ção, também chamado a preço de

custo,' remunera-se a pessoa física
ou

\ Jurídica que deu sua atividade'
e conhecimentos especializado,s; o

'< mais comúm é essa pes�oa recebe).
uma pe:rk_entagem, sôbre as de;:;­

.
pes,as' reâ:t�ad'as, ,que-,se ·denomina
de Taxa d� Administração,

,Nilo s&,o responsáveis pelas con­

tribuições'e pagamento dá taxa de

'seguro de acidehtes . do trabalho
" dos operários. de uma obra:

· a)· o engenheiro que apenas,
projeta e assina as plantas; .

b) o con�trutor' ou adnninistra­

dor que, mediante\contrato com o

proprietário, apenas administra e

fiscaliza a execução'da, obra;

v-.{ .

abril,' percebiam mais de .. """

\ - ,.'

NCr$ 392,00 o' abono correspoO(ler�
a, uma importância 'f.Lxa de .... "

NCr$' ,39,20 ou seja, 1/3 do; salário

·mínimo .. regional'.

o

"; D�TA EM QUE É DEVIDO O

ABONO -' Para os trabalhadores
cuja 'categoria nã,o .....tenha obtido

reajustamento salarial' através., de
dissídio coletivo e que existam há
mais· de: um ano; ,o abono- é 'Idevid-?
a partir d,e 10, de maio de 1968.

Para os trabalhad�res que fenham.
o b ti do. reajustamento salari�l
através de dissídio coletivo ou

acôrdo ho�ologado. o abono será.
deyido:

a p�rtir de P de maio/68 se C!

reaju�tamento ocorreu e� outU"

broj67.
a p'artir de 1° de jl�nho/�� se o

reajustamento o,correu em novem:
brô/67...

--

a partir de 10 d'e julhoj68 se o

re�,ius�àm�Ilto ocor�eu em dezCl�-
bro/67.

'

a partir de 1° de agô�toj68 se o·

�e�,1ustarnento
.

qco�r.eu 'em janei:
r!l,�€� .

a partir d� �o de seteJ.1'l'!Jroj�8 se o

I<eajus�meIito' ocorreu em feverei:
r.o!6�. • ..

. ft partir de J". de oU�'Pbrof68; se ,ó

NÓSSO ESTADO TRABALHA
'(e cresce)

,

,pt.or. Erme�' -Pedro, Péd;as-Sálli
;
.'. ':, �- \ -"."

..
. y

. ) '"

.. A Lei n. 5.451, Ide'12. de junho"
de 1968, ao estabel�tet ndva!> disp�-

.

slço,es sôbre o crit.ério
'

paplt os

cálcÍllps de recons.!itujção do sàlá­
rio :rea,l ,e apuração i do. percentual
de aumento de salários, nos pr!)-
\.'

.'
.

. - '.

�eSSQS de dissíqio" col�tiv? de natu-
·

reza econômica, instituiu o cbama­

d� ABONO ". DE, . EMERG�NCIA,
que, na sl�a aplic�ção, por "párte
dos empregadores, bem como pela
exata interpretàção do seu dir,eito,
pelos'

.. ,

trabalh�dores,' tem dadp
- �-

Ínar�eQI -a dúvidás.

'Para o exato conhecimento da

mat.éria e correta' apli(}aç�o da lei,
necfssário se �â'z si'stematizar s,ua

inter.pre,tação, o que pr().curaremos
fazer, através dos . 'seguintes
aspectos:
AMBITO DE 1\PLICkÇl\O DO,

ABONO' - Tem direito, ª'. perçep­
çãp

.

do ,abono de emergência todos

ds,. tr'ab/�Íhad�:re�, cuja 'rel�ç�o d�
trapª�ó esteja regida pela legisla­
çãb 'do, trabalho,: isto é� todos os

, t�ápalbadores, !ni1�pendentemente
da 'categoria dos empregadores; se,

'.

�essoas ,fí�icàs pu jurídicas ";d� ..
'direito público 011" pfivâd�,· suboi::', .

, ",' _.
.

, ..,' "li
· dinados à CL_T .OJI legisla�ão e'spe-
ciàf do trabalbo. '.

,."
o

rea !llstar:nento

çO/68. '

",correu em mar-·
I

.

NATUREZA -lURíDICA
: a partir de 1° de novembrojSR
se o reajustamento QCOl;reu em

f!.qril/68:; .;��':'... .

I

""':"�'���:' '
.

. ,
.

I

. ,

c) o que constroi, sem mão de
obra assalariada;
d) o empreiteir� �. o' subemprei-

teiro não legalizados -- /

DA CONSTRUÇÃO. .
CIVIL PAR­

TIOULAR l_ Por "construtor parti­
cular" é, geralmente designado o

PROPRIETÁRIO de imóvel (pessoa
· física ou jurídica) que, ao invés
de contratar a construcão de uma

casa ou' de um e'difíci� com uma

"firma construtora devidamente

legalizada, resolve executá-Ia sob
sua direta supervisão ou por inte);'

�édio
.

de um encarregado/.de um

mestre de obras, de um subemprei­
teiro, ou de quaiquer pessoa física
ou jurídica que não possua as

características legais para assumir

os encargos da construção,
·0 �ROrRIETÁRIO, o dono,da,

obr�, na forma como estábelece o,

parágrafo 20 do art. 176, do RGPS,
qualquer que seja a .(orma por
que �aja contratado a execução de

o'bras de construção,· reforni� ou

acreSClmo ,,"o imóvel, é solidària­

mente responsável com o constru­

tor pelo recolhimento das contri­

buições devidas ao Instituto e da

taxa :_:.. 'eguro de Acidentes do

Tr-abalho.

ABONO - Constitqi-se em contra­

prestação devida pelos �mpre�a-.
dores, face a existência do. contra-

"�o
__

.

\.

A. Carlos Britto

,,,�\'Y?,
.. ,

A Co.NSTRUÇÃo. CIVIL E O

'ACIDENTE DO. TRABALHO.: -- A.
· construção' civil desempenha papel �
· preponderante. no quadro- das ati­

vidade do país,

Essa atividade é; talvez a màis
. complexa no ÍtOcilnte à fiscalização
junto à!;l empresas, pois" tendo em

vista fatores' vários; é a qué mais
se presta par)!" omissões, subter­

fúgios e sonegações.
...

· Perante a Previqência Social são

responsáveis 'Qelo recolhimento das

contribuições e pagamento da taxa
de. seguro de

.

acidentes do traba­

lhq, dos. trabalhadores da' constru­
ilj,o civil:

.

a)' a !trma Construtora iridivi­
dual ou coletiva, legalmente cons-

tituída; <,

b) a firma Construtora -óu o
:t Prpprietárío, no to�ant�' às' "'oo�tri­

buições e taxas do Seguro de' aci­
d'�ntes do tr�palho dos' subemprei.-.
leiros não mlltriculados ou em'

situação irregular perante o INPS;
c) o Sub elJlpreiteiro devida­

mente matricuÍitüo e em situação
)W;tml1·;o.

,><

; I'

. I

I \
, ,

'- "1

I,

li

,
'

,.-es, se·

.�..i:s§ão Ol'ga.
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Um Pavilhão para � FAINCO.'
,
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•

'Direiló do Trabalha,
EDITORIAL ,PAGINA 4

,',

,
-,

Florianópolis, Ouarta-Ieíra, 4 de setembro; de 1968

,

"

• O Sr, Carlos Alber�o Barata
Silva, Presidente do Tribunal R
gíonal do .Trabàlho do Ria Gra
do Sul, proferiu palestra em
cão especial .na Assembléia Le
lativa noi manhã t do ontem,

e

Jorme explanação do presid'
\ ' ,

Barata e Silvà quando foi pro
ta a' desvinculação da J\mta'
/Justiça do Trubalhó, fSi o pri'
ro a, propôr "que EC fossem in
truir a 9", Junta Ge ConciI:açio
mesma deyia ser estabelecida e
Santa Catarina "As juntas do I.
balho não foram criadas por
tentismo mas por necessidade,
juntas do Trabalho objetiva

e a AS,sociàção dos Ex:Comb
tes do Brasp, e encClntra'sc r

péssimo estado de conservaçã
por falta de recUrsos.

-�
"1

. Congresso 'du' ,Traba·lho
·

Contas "do�·Gllv.êrno' ,são rles:, "plásticas
\ tem·

discute,
.

suas leses, aprovadás�.na 'comissao exposição naci,unal a'l
: 1<1 1 ( � �i
o Deputado Co�so' Rafnos' Filho, 'O parecer do Deputado CE.lsJ Ra· .A I ExposIção Nacional de_Art:s

da Comissão de Finanças da A5' mos Filho, após exap1inado p:üos Plásticas será inaugurada no dia 7"

semblé,ia Legislativá levou ao co' membros da Comissão de F,�nan, às 20:30 hs, no Salão Nobre do

:nhecimento de s,e.us- pares-o pare· ças, foi aprovado por upanimidJ,· Instituto Estadual, de Educaçz.o,
cer que exarou à prestação de C011· de. numa promoção çlá diretoria do

tas do Governador Ivo Silveim, Museu 'de Arte Moderna de Floria·
referente ao exercício financeiro de O Sr. CelsJ :Ramos Fi-lho relat:u nópolis e da Secretaria Geral c(a

1967, O parlamentar que se m'âni· ) também 'q proiet; de lei de ciri�e_:11 AS'so'ciação dos Museus de Arte' d.)
,... , I \ ,

festou favorável à aprovação das governamental que reduz a m,ú�tJ" Brasil. ,De outra parte, está C:)11·

contas' do, Chefe do PodeF EX3CL:' 'sqbr.e o lmpôsto de circulaçã:J e. ,firrpapo para,' amanhã, o '-início d,)

tivo
'

encerrou, - seu parecer refe· mercadoria, Assevera �eu parecer, II Colóquio' de Museus de Art3 do

rendando a "decisão l;lnânime do' que "o Poder-Público com a ad�)·, Brasi�., O-'eolóC']_uió estender·sc,á
Egrégio \ TrIbunal do Contas elo çãà dessa providênCia' legal Dstaní

.'

f
'

Estado" e decidindo pela, �'apr0va· facilitílndo aos contrib:.lint8s 03
,---_;_----'----'-'-"""'--__:-_::._---'---------_;_---

ção da prestação de ,conta�: cio cio' cumprimentos'de sua obri:?;a-;ão
vêrno do Estado, referentes 20, fiscal, arrefecendo a peilalizaçã'J
exercício financeiro de 1967,: por prevista em lei, daildo oportunich·

I
'

entendê·la correta e fiel aos pre· de :;lOs,."que não puderam s�ldar
ceitas constitucion�is ,e legais, trÇl- sua dívida"fiscal de fazê·lo sem� pe,

duzindo, por outro lado, sábia e' sados sacrifícios", O parccel' foi

LJ_�_� a; :po�üLG achl1!.nL::tratlva:' aprovado,;' �.,

1 '

Tecendti elogiosas' considerações
a 'respeito da l""Feira: de Amos­
tras da Indústrta 'e' do Comércio
de Sa,rtta Catarina, I na sessão de

ontem da -Assembléia,Legislativa, o

deputado Waldemar SaUes denun­
dou como lamentável' a tentativa
de setores,empresariais 'das' cída­
des de Blumenau e Joinville no

sentido de boicotar a hoje vitorio­
sa' iniciativa dos universitários C3-

tarinenses. Declarou ' o parlamen­
tar' que alguns grupos industriais
dos dois grandes centros de nos­
so Estado ;'não acredítaram "

nos

jovens o brilhantes estudantes <

de

Santa Catarina, e lançando ao des­

crédito o seu desassombrado: 'desi-
-, I J'

derato aqui não compareceram, r:

como se esperava, senão para �u.
.Ierir lucros decorrentes da expo­
sição dos seus produtos, pelo' me-

'

,

'nos para estimular a iniciativa cria­

}�Or;�:, dos jO,veI]s de �!l0ssa: terra';.
!I�as osvriôssos estudántes estão a

�P110Va;r�' ,,--" prosseguiu o deputado
l��í.;"!� �\�':l< ,:

-

,_- ""que ",cn_guanto unidos e real-

iln�rii�;i engajados num empreendi­
tih�r{td'; "'de' 'responsabílídade, 'tot.

, mam�é' niú:i�ecedores da nossa .má-

.�ima ';', c�nfiaNça, � da, csperança
}lhk�fuo: i4i1� mêles': d�P6�ltdkds pa-

."
lle,� n('>, ll{ll1anhã,,;,sejam capazes
l1dit�r ,Jnfuiati1�s como esta

e6�ff�!l,:�d� '�ôda a '�o�uni<!l&.
atarinezf�c"� , , ", '"

, i'J 4�,'"
"

f 'é-' �;;. ,

f jJJJ���-,tt:1A\r,ÂNirlk:J f�1' '

1

.sJ %.jÚ�r', ;:. r -": {_� I

"

�:

l�{1 t,Hi�I!�, ,_J�lL 1 -

"

-

J'.t

\;'''Q� clepufadQ,.i}iFemaEl,do" !Vi�g�s,
{\i1... I "\�l�. �A II: � ·1,', "<

I l'" '""I ;i� . fl

,�OrN��l y.e�> �'�/r1t?utnl�fr�Sê!1�la
./

,�da� -gr._qn<lles empresas' de Blume-
ht.l"�, Ali Ii';�

,

���;' � �jr�r- J.� Lni'
,

"

"-:'ft'çaCiti'?llI1ka'" "·'flm""Dtostrr·'
tSlteln:âlâ;�IUs Hoje bQllet '

"Titulares" , .' da >,Guanabara
I-

f>'-

•

� .:
" I

�

,

• • , ..

$erá' l1pr��entãdo hoje e �nirinhã,
,no: Teatro :fi,lva-ro de CàrvaJ!1D, um
espetáculb' -ele b�ÍIet,' 'a, ca�go da

Co�panbia 'Br��i1�ira de",BaUet ci'),

GtÍa'nabira" 'numa proríroção' do, De·
pa�tânierit'�.'de CUltt.Ífâ,' do E;s�ado:

to,
-

nàu e do Vale do Itajaí, acresccn­

tando entretanto que a despeito
delas Florianópolis é .hoje a grano
de capitàl de Santa Catarina, pro- '"'

porcíonando a, todos os '/que 'a vi­

sítam uma demonstração inequívc­
ca do seu vertiginoso' progresso,
fruto em parte do vigor da nossa
juventude e em parte da com­
preensão de seu povo amante da
cultura e das realizações huma­
nas. Segundo arírrnou o represen­

tante do no�so Iitoral.. "Floriay.ó.,
polis garantirá, até o, fina). da, rea­
lzzaçâo da 1" FAIMC,O, o compare­
cimento de 'aproxímadamente .. -, .

100.000 pessoas às suas instalações,
para aplaudir a feliz atitude dos
nossos jovens, e para demonstrar a

todos que aqui temos condições de
realizar >e 'de progredir nos campos'
do artezaàato, da ándústria, do co­

mércio e ,da cultura." Tal fato,
concluiu 'o' parlamentar, hà' '.d�
trazer à Capital, quando da realí­

zação da II", FAINCO no 'aao vin­

douro, uma parcela maior .das fôr­

ças produtivas de ,Santa Catarina,
esperando, que entre elas estejam
as grandes emprêsas de" Bluma­
nau o do Vale do Itajaí.

, ,

VISANDO A FAMQSC�
<' '

'Os q\Wut""t!:{)S representantes, do
, vale itajaiefffci c da cídade de Blu­

menau, entre os quais-- os+senho-
/ '

res :e,edro, Ivo Campos, Evel,á�lo
Viei�a 'it Áb'eÍ' Ávila dos ,SanÚls,
\-j,ú�tJncar�:m ,j:.a.:.ausência das'. >'em.
, "JI.' t!·' ll' ':I '

prêsas idlustriais daquelas 'impoT"
tante�,)iekAAíe$ �11::virtude>' dos pr�.

"'i! ,,,_, c-;
�, ...'<

• ;,'1� ,,: to' 'Í , _{: i(

f

parativos que lá, se ye,rificam 'para­
,a realização da FAM0SC, marcada
para novembro próximo. Uma par-

'

ticipação das '>principais índús­

trias daquelas cidades JuntJ à

FAINCO, conforme' alguns argue
mentaram, serviria para

.

esvaziar,
ou provàvelmente até para despres­
tigiar' 'v a tradicional feira blume-

/, ,

nauense, no que se refere à curío-
sidade natural pela exposição dos
produtos'. 'Em caso, contrário, �e
não f'ôsse a proximidade entre as

.data�' que separam as' duas expo­
'siqões, afirmaram os parlamenta­
res que os empresários não Ifalta·

riam com 'o 'seu estímulo' à inicia­

tiva dos engenheírarrdos de Santa
Catariná.

'

) ''f " I,

EXPOSIÇÃO';DE OBRAS
'I

O representante do 'Vale ,do Rio

do Peixe, 'dep{;ta(lo Nelson Pedri-
• ...)'

... 0.,'

ni, ocupou a tribuna da Assembléia

Legislativa para
.

co�entar uma'
outra exposição, de obras públí­
sas, que" o prefeito de Jcaçaba,
Udilo "Antônio. Coppí,' vem>' oferc­

c�nçl.? a:(j)�, olhos �� t,6da a, ÍJ,cipuÍa.,
ção ,daquela .cornuna. 'Entre' f as
�

. �
.. � . , '

'grandqs obras realizadas, pelo cl'infr:
mico' prefeito; citou, a macadamí­

zação qe 190 quilômetros de estra­

.das municipais; a construção da

Biblioteca, a eletrificação de Nova

Petr,ópolis e Luzerna; a pavimen"
tação

: da estrada Joaçaba·Luze:l1fl.
;'
e a construçã'0; om andamento, de,

um 'Colégi� NorIT!a� 'orçado en1'

NCr$ 400:000,00.
'

O conjunto vecal "Os'TituÍarês
do_ Ritmo" fizeram na

l

madrugada
de ontem uma sereNata ao' Prefei·

to Acácio SanÚago, quando inter·,

pre.ta�am- o Ran�ho do L!:nol', à 'r
,

Ilha, hino oficial da Cidade/ Serra
,: 'di 'Boa Êspem�ca e João Bar�l�'
.� IV ,-.

•

....

dão. ,'_ .

/1- I,
I' r .

Os hintégrantes do conjunto, com

a serenata, homena'geafam o Pre·

feito pela aC0llilida que lhe' foi dis·' ,

pensl'iél� du.rante sua visita 'a li'io.
, rianópolis. Cofuo se 'sabe, "Os Ti·

tulares do Ritmo'" vieram a esta

Capital, 'juntarr.ente 'com ,a canto·
, r '

ra N_eide Mariarrosa, 'para a festa
, I,

, � ,

de lançamento do disco-Rançho, ÜO
Amor à Ilhá., numa pr6�11oçao'ela
Diretoria' de Turismo e Comunir,,1'

ções da Municipalidade.

v. S. Que é 5ócio do C,E.O.Ex"
)

(GRÊMIO BENEFICENTE DE OFICIAIS DO EXÉRC�10
poderá ter um aho inteiro de suas mmsaEdadcs

quitadas sem desembolsar um éemta,vo siquer.
,Basta que venha conversar conosco

r 110 horário comercial'.
Rua DccclOl'o n° 19 � conj, 3 - Fpolis,

> •

\

'.

� "

Os bancos cQI:lcederão, aumentd
de 15% a partir' de 1� de setomb'to
do corrent,e;, esperando.se ,a fixa·

" ção de ,novos índices ofici�is 'p�lo '

Departamento' Nacional elos Salá·

rios,. A informação foi prestada ,PP';
10 Sr. Jacob Nácul; após a' reu·'
ilião que os banqueiros catarinen·'

I, ! "

ses mantiveram _ontem, no Sindi·
cato dos Bancos apreciando a pio­
pe::>sta çlo Sfl1clicato dos Bancários"
r§ivindicando aúmento salarial.

\
-'

Disse o Sr. Jacob Nácul que os 10%
.'-( J

de abôno já concedidos estão fo· >:

ra da contra.proposta banqueiros. '

�c outra' parte hoje est,arão re,u.·
nidos na Delegacia do Ttabalho

banqueiros e bancários, quandb �
assunto' será n6va�ente debatido�'

" /

Iene de instalação, o Presidente do,
�

,

# • /

Congresso, Professor Henrique Sto-

dieck, em brilhante di�cu'rso, res·

saltou os objetivos, e fihalidade3

do conclave,
r'

Em nome d9 Governado\ Ivo Silo
veira' falou o Secretário Norberto

Ungaretti, do Interior e J,ustiça.
AgradecendO a saudaç�o fez usp da '

,

, palavra o Prof. Ricardo Nllgent eh

Universidade, de São Marcos de

,Lima, no Peru.

, ,

O Congresso Internacional de,

Direito ao :trabalho prosseguirá
até sexta·feira Quando será 'encero

-'rado, eru s8::>sáo final no Salão,No·
b}e- da l'�aeuldaQé do, Lheiw é!J.
Univer",ijJil;,; g;(Llal. cic S::a:.(a Ca·

, ,

I,

:1
,

"
, I •

'IDe
a

. ,

A convite da Prefeitura Munici­

pal e das classes produtoras c;}e La­
guna, o Secretário_' Dib Chorem

pronunciou c(j)n�erência�; naquela
cidade, abordando o tema "Turis·
mo ,em SaI;lta Catarina",
Como co'nvidado· especial, : estê'te

].J_rese�te(, à solenidade o, Sr. Ar·
mando Calil Bulas, Secretário Sem
Pasta.

'

O Sr. Dib Cherem f�Iou sôbre os

esforços do Govêrno",para a im­

plantação, 'em bases :l?�çionlüs 'do
\. .. "". '\

\
.

turismo em ,Sahta ,Çq:ta;ri.z;la � _f'oi
s:;luâado pelo Prefei:to Juacy Uno

gar:etti o pelo Sr. Luiz Belarmino,
em nOJ.'ne da Associação Comé'rc�al
de I:�guna. A conferênc�a "foi pro·
nunciada no Clube do Congresso.

II'

Ia.
Eminentes juristas' e professores,

,da América Latina, América Cen·

traI e da Europa dão contimlidaele

ao ,Congresso Internacipnal de Di·

reito do Trabalho, ins'talado sole·

nemente segunda·feira, na presença
de inúmeras perso�alidades, des·

tacando·�e entre elas
-

o Governa.­

dor .Evo Silrveira, o Reitor João Da·,
,

,

. �

, vid Ferreira Lima, da ,UFSC, o sr,

"'MárIo Tissembaum, "PEesidente do
, ,

lúSHr.Jto Latino·Americano de Di-
)

,

10ii,) d(l v'l'r1!.balho e PrevldêncIa

[:,(;:,ial, Iv �L C;"riotí '!übbrto :r..al ata

'cÚ" ;:,illd; 'I'j.esidente do TRT 'da

que ,

.

\ '"

-,

de '�lab:..lhos já fo·

rresidente.
do, nu falo�
'na Assembléi

:ram apl;€dentadas, 11 te:kS sômre
I "J..;. 1"_I _,'......p

A" leveza' da ':

ade
"

'\

Estré�a "li�J�'i�� Teat:ro'�ÁI"ãro ,de
-,

, GúandUhra" (iu�" �P!����jrá,

'!� ,

Ca:vàlho �, Ctmp,a:nh'a (k lk'llct 'dJ
dóis, csp,ctá::ulos nesta Cp'pital•.

,
I

tirar uma sobrecarga da Org
ção Judicial. Hoje os

'

, Trabalhistas devem existir
fôrça da própria constituição"
ponto alto da explanação do p
sidente Barata e Silva trata-se
plano de expansão que se encon

no Tribunal Superior do 'í['ra'
lho. C<{nsta do,' Plano a cnaç�o
Juntas:de ConCiliação, e

to do' Trabalho.,

I). '.'-

, vttDSfçaO "Q
cultura em
'"casa melhor

O DepuLado Pedro Ivõ Cam

éncaminhou à Mesa da Assemblei
Le-gislativa, expediente à ser env:

do ao Cheie do Poder\ Executlv
, sqlicitando próvidências junto
Secretaria de Viação e Obras

blicas, para 'reformar a Casa

Santa Catarina .

f,

;Americano;:�
'I

'

toca piáno
.no lira 1C.

,.

Numa. pro1110ção dei De;partamen·
'to 'de Cultura da' UFSC e do Lira

, Tênis Clube, �om', a cOlaboràção
, 'dó I�sÚtuto_Brasil);stados Unidos,

7' ,

estará' s� apresent�nd� aplanhã à

,noite rio: Lira o pianista' nOJte·ame·
ric�m6: Thbmas McJntosh,/que, re],·
'li'za -uma: "tournée"

'

pela América
'do Sul/ � Thomas Mclntoih toe],

p1.ano desde os 12 anos", quándo es·

tr:�OU:1 na '''National. Sin'Í'iJhoÍ1Y '01"
_

chestra;".'
'

, \
,

Apresentou·se em quas3 todos os'

Estados do seu país e támbém rm

Inglaterra, Suécia, Dina(narca, Ale·

, manha e Italia, bem éomo na Í!IalO'

/

Em sua justificação 'o SeI »

Pedro I,vo Campos disse que a

sa de )3anta Catarina onde fun'
na o Instituto Histórico de S

Catarina, Academia Catarinense

Lêtra� e, Museu dç Arte Moder

,
,l ,

,
' acão

até o ,(lia 3 com a ,partlc1P .

Itr
repre'sentantes de São paulO,"'

, par,
nas Ger:ais, Mato Grosso, t'
Pará e Rio Gfande hlo Sul. p. '�n
tica tera C011>'-O ponto de partis d. • seu
estudo da situação do� j!lU

'ole
arte do país, incentivando o I

�
éâ.mbio entre as entidádé5 c�e'

.
r ,.' daS r

, neres: Tratará tambeIU
e

ções ent\e museus ,e 9 GOe�erc
,além, de outros assuntoS r

•

tes à cultura atuál.

",' l'�\

En_trc', oS: ni!'rÍ.1eros que sera.o, apré)·

sé'�,t�d?S': �estaéa.se f 'ó _. "RituaÍ nas
Tr1:lvas", do coreógtafo, 110rte-�mo·,
riqarÍo_' " A'rt�r'Mi�çh�U: imir:iiracto
na' l'�belião mundial da juventude,
tema'." inédit0 na moderna 'co·

re�g:rafia. A
�

Gompaht.tia Bra·

si�eiJ;a �de I'BaUet' é constitufdn, 'de, '

34!: bailarinas o llaÍlàrino3, muitcs

do;' Ç1tlais, já conhecid03 das pI,,'.
,_té�as' dfl; Europa e Estados Unidos.

; ... \ I

Os ingressos para os espetáculvs
f't;"t,ão à venda na bilheteria do�TA{�.

;..
-

ria dos países ela Améi'ici Latina.
Nessa sua "tourpée" o pianista da·

rá trinta concêrt,os, a;lguns com 01"

Questra e o�tros sàzinho. ,

'

; . .( -
I I r

(
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